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Por difiposiclóu del Excmo Sp . Vlce-PreFl- 
deut-i í e c l t  - á los Sres. Socios á Junta Ge
neral o diñarla que deberá, cslebrarse el 
18 det prtsenie a e s  á Us ires de la tardo 
en los salones d» la casa Tenlente'Rey 38.

Lo que te publica para conocimiento de 
los Sres ftccionistas con arreglo al artículo 
17 da Ijs Estatutos de esta Empresa, debien
do recordarles wmbién que según el artícu
lo 18 las Junias Generales convocadas pre
vios los requisitos que previene el Regla
mento se constitulrau y serán obligatorios 
ius acuerdos para todos los s dos cualquie
ra que sea el uúmero de los c^ncurieates 
y de las accionas repiesertadas.

Habana 2 de Junio de 1890.—£ l  Adm inis
tra d or- S ecreta rio .

TELEGRAMAS
R E C I B I D O S  P O R  K L C A B L E  

D E  H O Y .

ESPAÑA.
Madridt Junio l i .

E l  S e n a d o  l i a  a p r o b a d o  e l  
p r o y o o t o  d o  p r e s u p u e s t o s  d e  
C u b a .

A d e l a n t a n  l o s  t r a b a j o s  d e l  
B b ñ o r  U a r t o a  p a r a  l a  f o r m a c i ó n  
d e l  p a r t i d o  m o n á r q u i c o  d e m o 
c r á t i c o .

S e  a s e g u r a  q u e  e s t e  v e r a n o  
e l  a«>fior M a r i o s  c e l e b r a r á  e n  
P a r i a  u n a  c o n f e r e n c i a  o o n  e l  
s e ñ o r  R a í z  Z o r r i l l a .

X jOS r e p u b l i c a n o s  a v a c z i d o s  
d e c l a r a n  q u e  c o m b a t i r á n  a l  s e  
ñ o r  M a r i o s  c o n  t a n t a  e n e r g í a  
c o m o  a l  s e ñ o r  S a g a s t a .

E l  s e ñ o r  C a s t c l a r  b a  m a n i f e s 
t a d o  q u e  e s t á  s a t is f .» c lX 3  d o  l a  
m a r e n a  p o l í t i c a  a c t u a l .

H a  f a l l e c i d o  e l  s e ñ o r  g e n e r a l  
R o j o ,  S e g u n d o  C a b o  d é l a  C a p í  
t a ñ í a  G e n e r a l  d e  B u r g o s .

E l  s e ñ o r  G a x n e z  3 b a  p a r t i c i 
p a d o  a l  s e ñ o r  S a g a s t a  q u e  e s t á  
c o n f o r m a  c o n  «-1 p l a n  d o  r e f o r 
m a s  y  e c o n c m Í H s  q u e  h a  r e d a c 
t a d o  e l  s e ñ o r  M ) r e t .

B a a  l i b r a s  e s t e r l i n a s  s o b r e  
B o n d r e s j á  6 0  d i a s  v i s t a ,  e s t á n  
á  p e s e t a s  Q Q 'Q B .

CRISPI.
Londres, Junio i l .

D i c e n  d e  R o m a  a l  « S t a n d a r d »  
q u e  e l  s e ñ o r  C r i s p í  c u e n t a  o o n  
g r a n d e s  p r o b a b i l i d a d e s  d e  g a 
n a r  l a s  e l e c c i o n e s .

X jOs  e l e m e n t o s  c o n s e r v a d o r e s  
l e  s o n  c a d a  d í a  m á s  f a v o r a b l e s .

L o s  l i b e r a l e s  d i s i d e n t e s  s ó l o  
s o n  f u e r t e s  e n  a l g u n a s  c i u d a 
d e s  d e l  C e n t r o  y  d e l  S u r .

D a  o p in ió n ^ g e n e r a l  e s  q u e ,  a i  
e l  t r a t a d o  d e  c o m e r c i o  o o n  
E r a n c i a  s e  f i r m a  p r o n t o  y  r e s 
g u a r d a  l o s  i n t e r e s e s  d e  l o s  p r o -  
a u c t o r e s  i t a l i e n o s ,  e l  S r .  C r i s 
p í  r e c o b r a r á  s u  p o p u la r i d a d .

SERVIA Y BULGARIA.
VUna, Junio 11.

l> i o e n  d o  S e  f í a  q u e  e l  g o b i e r 
n o  b ú lg a r o  b a  b e c b u  a l  o e  S e r 
v i a  n u t :V á s  i n d i c a c i o n e s  a c e r c a  
d e  l a  n e g o c i a c i ó n  d e  u n  t r a t a d o  
d e  c o m e r c i o .

H a n  m e j o r a d o  m u c h o  l a s  r e 
l a c i o n e s  e n t r e  S e r v i a  y  B u l g a 
r i a .  E n  a m b o s  p u e b lo s  s »  d e s e a  
l a  f o r m a c i ó n  u e  l a  C o r f e d e r a -  
«clón  d e  l o s  B a l b a n e s .

EL ALCOHOL EN ÁFUIC.V.
Bruse'.as, Junio 11.

L a  C o n f e r e n c i a  a n t i - e s c l a v i s -  
t a  b a  r e c i b i d o  e x p o s i c i o n e s  d e  
e x p o r t a d o r e s  i n g l e s e s  y  a l e m a 
n e s  e n  c o n t r a  d o  l a  t a r i f a  q u e  
r e g i r á  e n  e l  C o n g o  p a r a  lo e  d e 
r e c h o s  d e  i m p o r t a c i ó n  s o b r e  
l a s  b e b i d a s  a l c o h ó l i c a s .

L a s  e x p o s i t o r e s  p id e n  q u e  l o s  
d e r e c h o s  s e  ü j-^ n  c o n  a r r e g l o  á  
l a  e s c a l a  a l c o h ó l i c a .

AL'íACIA-LORENA.
Berlín, Junio 11.

D i c e  l a  « G a c e t a  H a c i o n a l »  
q u e  á  l o s  a l s a c i a n o s  y l o r e n e -  
s e s  q u e  h a n  s a l i d o  d e  s u  p a í s  
p a r a  e l u d i r  l a  o b l i g a c i ó n  d e l  
s e x v i c i o  m i l i t a r  s e  l e s  e x i g i r á  
e l  p a s a p o r t e .

TÚNEZ.
Roma. Junio i l .

E l  « C o r r e o  d e  T T á p o le s »  s i g u e  
p u b l i c a n d o  c a r t a s  d e  T ú n e z  e n  
l a s  c u a l e s  s e  p i d e  q u e  l o s  f r a n 
c e s e s  e v a c ú e n  a q u e l l a  R  g e n -  
o i a ,  p u e s t o  q u e  e s t á  e l  o r d e n  
r e s t a b l e c i d o  a l l í .

L a  p r e n s a  a d i c t a  a l  S r .  C r i s 
p í  n o  a p o y a  e s t a s  r e c l a m a c i o 
n e s .

NATALIA Y MILANO.
Viena, Junio 11.

D i c e n  d a  B e l g r a d o  q u e  h a n  
f r a c a s a d o  l a s  g o & t i o u e s  d e l  m e 
t r o p o l i t a n o  M i g u e l  p a r a  r e c o n 
c i l i a r  a l  € X - r e y  M i l a n o  c o n  l a  
r e i n a  H a t a l i a .

E l  e x - r e y  e x i g e  q u e  l a  r e i n a  
r e s i d a  e n  e l  e x t r a n j e r o  y  k ó I o 
v a y a  á  S e r v i a  u n a  v ¿ z  a l  a ñ o  y  
p o r  p o c o  t i e m p o .

EL EJERCITO FRANCES.
París, Junio 11.

M r .  d e  F r e y c i n e t ,  m i n i s t r o  d e  
l a  G u e r r a , p r e s e n t a r á  á  l a s  
C á m a r a s  u n  p r o y e c t o  d e  l e y  
c r e a n d o  e n  e l  e j é r c i t o  u n  g r a d o  
i n t e r m e d i o  e n t r e  l o s  d e  « m a 
r i s c a l  d e  F r a n c i a »  y  « g e n e r a l  
d e  d i v i s i ó n . »  E l  n u e v o  g r a d o  
s e r á  e l  d e  « g e n e r a l  e n  j e f e . »

L o s  p r i m e r o s  q u e  l o  r e c i b i 
r á n  s e r á n  l o s  g e n e r a l a s  S a u s -  
a l e r  y  D .í  G A l l i í e t .

EL CONSISTORIO.

Roma, Junio 11.
S e Q Ú n  « E l  D i r i t t e , »  l o s  c u a t r o  

c a r d e n a l e s  p r e c o n i z a d o s  e n  e l  
C o n s i s t o r i o  d e l  p r e s e n t e  m e s  
s e r á n :

M o n s e ñ o r  V a n u t s l l y ,  H u n d o  
A p o s t ó l i c o  e n  L i s b o a .

M o n s e ñ o r  M e r m i l l o d ,  o b i s p o  
d e  T r i b u r g o .

E l  a r z o b i s p o  d e  C r a c o v i a  y  
U n  o b i s p o  i t a l i a n o .

RUSIA Y ALEMANIA.
Londres, Junio 11.

E l  c o r r e s p o n s a l  d o  « T h e  T i 
m e s »  e n  Y i e n a  i n s i s t e  e n  a f i r 
m a r  q u e  e x i s t e  y a  u n  a c u e r d o  
p e r f e c t o  e n t r e  R u s i a  y  A l e m a 
n ia .

A ñ a d e  q u e  €>n 1 8 9 3 ,  a l  e x p i 
r a r  e l  t r a t a d o  d e  l a  a c t u a l  t r i 
p le  a l i a n z a ,  s e  f o r m a r á  l a  d e  
K u s i a ,  I t a l i a  y  A l e m a n i a .

E l  c o r r e s p o n s a l  v a t i c i n a  l a  
d e s a p a r i c i ó a  d e l  i m p e r i o  a u s 
t r í a c o ,  s i  F r a n c i a  é  I n g l a t e r r a  
n o  lo  a p o y a n .

EL SOCIALISTA LIEBKNECHT.- 
Berlín, Junio 11.

E l  d i p u t a d o  s o c i a l i s t a  H e r r  
L t e b i x o e n h t  h a  e s c r i t o  a l  o a n -  
c i l l e r  d e l  i m p e r i o  u n a  o a r t a  
d á n d o la  l a s  g r a c i a s  p o r q u e  l a  
p o l i c í a  n o  i o  v i g i l a  y a  c o m o  
c u a n d o  e s t a b a  e n  e l  p o d e r  e l  
p r ín c ip e  d e  B i a m a r b :.

LA EX EMPERATRIZ EUGENIA.
Londres, Junio 11.

L a  c x - e m p e r a t r i z  E u g e n i a  h a  
r e s u e lt o  q u e  n o  e e  p u b l i q u e n  
BUS M e m o r i a s  h a s t a  d e s p a ó s  
q u e  e l l a  h a y a  m u e r t o .

EL TUNEL DE LA MANCHA.
Londres, Junio 11.

E l  i l u s t r e  g e n e r a l  b r i t á n i c o  
l o r d 'W ’o l s e l e y  h a  d e c l a r a d o  q u e  
s i g u e  s i e n d o  o p u e s t o  a l  t ú n e l  
e n t r e  I n g l a t e r r a  y  F r a n c ! s ; p e -  
r o  q u e  a p r o b a r í a  q u o  s e  h i c i e s e  
u n  p u e n t e .

EL MAR DE BEHRING.
Londres, Junio 11.

« T h e  S t a n d a r d ,»  p e r i ó d i c o  
i n s p i r a d o  p o r  e l  p r i m e r  m i n i s 
t r o  l o r d  S a l i & b u r y ,  p u b l i c a  u n  
a r t i c u l o  v i o l e n t o  c o n t r a  e l  g o 
b i e r n o  d e  l o s  E s t a d o s  U n i d o s .

P r o t e s t a  c o n t r a  ©1 e n v í o  d e  
l o s  c r u c e r o s  n o r t e - a m e r i c a n o s  
a l  m a r  d e  B s h r i n g ,  y  d a  á  e n 
t e n d e r  q u e  I n g l a t e r r a  n o  v a c i  
l a r á  e n  h a c e r  l a  g u e r r a  s i  e l  
g o b i e r n o  d e  W a s h i n g t o n  n o  
c e d o .

STANLEY.
Londres, Junio 11.

S e  h a  e f e c t u a d o  l a  r e c e p c i ó n  
d e  M r .  S t a n l e y  e n  l a  S o c i e d a d  
d e  G e o g r a f í a  d.o E d i m b u r g o .

E l  m a r q u é s  d a  L o m e  le  h a  
e n t r e g a d o  la  m e d a l l a  d e  s o c i o .

EGIPTO
París, Junio 11.

M r .  R  b o t ,  t n in iá t r o  d e  N e g ó -  
c io a  E x t r a e j e r o p ,  h a  d e c l a r a d o  
e n  l a  C á m a r a  d e  D i p u t a d o s  q u e  
F r a n c i a  c o m b a t i r á  t o d o  p r o 
y e c t o  d e  I n g l a t e r r a  q u e  t i e n d e  
á  c o n v e r t i r  e n  a n e x i ó n  l a o c u -  
p a c i ó a  d e  E g i p t o .

H a  e ñ a d i d o  q u e  e l g o b i e r n o  
f r a n c é s  n e g o c i a r á  l a  r e t i r a d a  
d e f i n i t i v a  d e  l a s  t r o p a s  b r i t á 
n i c a s .

LA HUELGA DE LYON.
París, Junio 11.

S e  h a n  d e c l a r a d o  e n  h u e l g o  
l o s  o b r e r o s  d e  l a s  f á b r i c a s  d e  
g a s  d e  L y o n .

L a s  f á b r i c a s  h a n  s i d o  o c u p a 
d a s  p o r  l a s  t r o p a s .

INGLESES Y PORTUGUESES.
Lisboa, Junio i 1.

E l  S r ,  R l b e i r o .  m i n i s t r o  d s  
H e g o c i o s  E x t r a n j '* r o 3 , h a  c a l e -  
b r a d o  c o n  M r .  G l y n n  R e t r o ,  
m i n i s t r o  b r i t á n i c o ,  u n a  l a r g a  
c o n f e r e n c i a  a c e r c a  d o  l a  c u e s 
t i ó n  d e  l o s  t e r r i t o r i o s  a f r i c a 
n o s .

LAS ELECCIONES BELG-AS.
Bruselas, Ju'io l í .

S e  h a n  e f e c t u a d o  l a s  e l e c c i o 
n e s  d e  d i p u t a d o s .

E n  G a n t e  h a  h a b i d o  d e s ó r d e 
n e s .

L a s  e l e c c i o n e s  h a n  s i d o  g a n a 
d a s  p o r  e l  m i n i s t e r i o  c a t ó l i c o .

L03 PASAPORTES ALEMANES.
Berlín, Junio 11.

E l  g e n e r a l  V o n  C a p r i v i ,  c a n 
c i l l e r  d e l  i m p e r i o ,  h a  d e c l a r a 
d o  q u e  e n  A l s a o i a - L o r e n a  s e  
s e g u i r á  e x i g i e n d o  e l  p a s a p o r t e ,  
p o r  r a z o n e s  m i l i t a r e ? ,  c o n  e l  f ia  
d e  d i f i c u l t a r  l a s  r e l a c i o n e s  d e  
lo é  a l s a c i a n o s  y  l o r e n e s e s  c o n  
l o s  f r a n c e s c  s .

ITÚHBIDE.
Nueva York, Junio 11.

D i c e n  d e  M é j i c o  q u e  A g u s t í n  
I t ú r b i d e ,  n ie t o  d e l  q u e  f u e  e m 
p e r a d o r  d e  M ^ i c o ,  h a  s i d o  c o n 
d e n a d o  á  u n  a n o  d o  p r i s i ó n  p o r  
h a b e r  p u b l ic a d o ,  s i e n d o  c f io ia l  
d e l  e jé r c i t o ,  u n a  c a r t a  s o b r a  
a s u n t o s  p o l í t i c o s .

H a  a p e la d o  d e  l a  s e n t e n c i a  
q u e  h a  d ic t a d o  e l  c o n s e j o  d e  
G u e r r a .

L03 BANDOLEROS EN LOS 
ESTADOS UNIDOS.

Nuevü'York, Junio 11.
U n a  p a r t i d a  d e  b a n d o l e r o s  h a  

d e s c a r r i l a d o  u n  t r e n  e n  A r k a n -  
s a s .

E l  m a q u i n i s t a  h a  s i d o  m u e r 
t o .

L o  r o b a d o  a s c i e n d e  á  d i « z  p e 
s o s .

ULTIMA HÓIa .
UNA GRAN FALSIFICACIÓN.

Madrid, Junio l í .
E n  B a r c e l o n a  s e  h a  d e s c u 

b i e r t o  u n a  f a l s i f i c a c i ó n  e n  g r a n  
e s c a l a  d e  C c g n a c ,  C h a m p a g n e ,  
C h a r t r e u s e  y  o t r a s  b e b i d a s .  
L a  p o l i c í a  h a  o c u p a d o  a p a r a t o s  
v a l i o s o s  y  p r e n s a s  p a r a  i m p r i 
m i r  l a s  e t i q u e t a s .

E l  j e f e  d e  i o s  f a l s i f i c a d o r e s s e  
h a  e m b a r c a d o  p a r a  A m é r i c a .

EL «SARATOGÁ».
Nueva York, Junio 11.

H a  l l e g a d o  e l  v a p o r  « S a r a t o -  
g a » .

Los telegramas pi'ecedentes de 
la propiedad particular de La Unión 
CoNSTiTDCioNAi., y no pueden repro' 
ducirse sin su autorización, con 
'orreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

La TomasUa
1000 SI cent, n® 11^. pol. 9J>j á 6.07; sj á 

SO ctj. Espacuiaoión.
San Manuel.

1109 )d. Id. 11 Id. id. 97 Id. 6.27 Id. Id Id; 
más $ 1. i'ealD&ula.

Diana.
8000 id. Id. lOXlll id. 96,í6j^ Id. 6.16 Id. Id 

en Matanzas.
Sta. Rita.

4000 Id. Id. Id. Id. id id Id. 6.16 Id. id. Id. Id 
Manue;iia.

16) bDioves buen común, id 83 Id. 4.33; 
casco 

V arios.
336 SI cent, n® 11, Id 96^, Id. 6 ris.; sj & 51 

cts. Especulac'dn.
425 Id. miel, id 8%, id 89, id 4.66;Id Id Id.; 

má.8 1 peso id.
145 id. Id. Id. 9 Id. 89 id. id 4.53, id. id Id 

más 50 cts. 11 .
■Ê lábado S9 realizó y estaba reservada ia 

Opsrución siguiecte: Varios 25,001 ¿i cent, 
ri® 10>álil. ooU 96i93^ á 6 rls.; 8i á 5) cts. 
en Car lenas.

COTIZJ^OIONEB.
DEL

OO  L.£3aZO D B  C O R R B D O H E S  
lO a m b tos .

M ercado.
AZUCARES.—A posar de anunciar precios 

Henos nuestro mercado lo notamos con más 
cautela para operar debido á que el de les 
Estados Unidos permaneco algo mas quieto, 
y 0 á que el deLondros ha tenido una peque- 
Sa baja, cotizándose la remolacha á i*.3. 
Sabemos de las operaoloaes siguientes.

España.

INGLATERRA

\ 1 pg D a3pS  P. oro 
. '  español, según pia- 

I zafechay cantidad

19>á a 20 p g  P.;
oro españo 
div.

á 60

FRANCIA... I fe 6X P á 3 dlV

aoa
c

o<1c
c.»
acao

A 4^pg P. orcl %
ii-EMANiA.......  .  \ I

cá 5^ p g  P á 3 
\ d iv

Sin operaciones.

I
E .TAI.03 ü K.E03  ̂̂  |  3 ’ ’ ^

D 5SCÜENTO MERCAN } 6 á 8 pg anual, 
TIL.......... ..................I oro y on billetes

A . Z U G ^ R E 3 B .
F U R a A U O S

Blanco trenes de Derosne 
y Rlllieux bajo á regular, 
dem. Idem, Idem, Idem,
bueno superior.......... ..
Id., Id., Id., Id. florete...
C-ogucho, Inferior á regu-j 
lar, nftm. 8 á9 . T. H .j... '

Id. bueno, a superior, nú
mero 10 á 11 Idem........

Quebrado inferior á regu
lar, núra.líá 14, Idem..

Id. bueno n* i5 á 16 Idem 
id. superior n* 17 á 18 Id, 
j l .  fl n* ffe 4 20 Id. '

CENTRÍFUGAS DK GUARAPO. 
Pojarlzaoíón; 94 á 96, sacos !>% á 6^  

® Jto bocoyes no hay.
AZUCAR DK MIEL.

Polarización; 87 á 89, á 4>í á 4^  © oro (Si 
vegfln envase y número.

AZUCAR «ASCABADO.
Común á regular reflno, polarización 87 ft 

89. á 4X á @ oro jl.
<-u«CKNTRADO,

Nominal.
S t r e s .  O o i ' r e d o r o s  d e  s e x s c i n a .

Dk C.4MBI0 S.—D. Mtinuel Sentenat.
Ds FRUTOS.— D. Calixta Rodríguez Nava- 

rT3te y don Júan A. Rimlrez, auxiliares de 
corredor.

HAbana 10 de Junio do 1890 —El Slndlo.-: 
PrasJdeaio mtorlno. J osé H a r ía  d e i í o n t a l -  
v a n .

¡Noticias d® Valores.
O R o  

del , 
CORO ESFAfiOLJ

FONDOS PUBLICOS

Billetes nipotecarlos de la Isla
de Cuba________ _____

Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones hipotecarias del A- 

yun'amiento de la emisión de 
tres millo-Aes— --------

Abrió al 242318 por i g  
cerró a« a 242 3|8 
por 100,

Cooptes, l i l i

ACCIONES.
Banco Español de ia Isla de Cnba 
Banco Agrícola
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de la Habana y Al 
mácenos de Regla.

Compañía de Caminos de EVjrro 
de C&rdanas y Júcaro—..

Id. de Id. Id de Calbarlen
á 8a.Id. do Id. id. <ie Matanzas

banllla.......... .................................
Id .de id ld.de 8agua laOrande. 
Id. de Id Id. do Clenínegos &V1- 

Hadara
Id, del FerTOcarrll Upbauo- 
Id. dei Ferrocarril del Oeste.
Compañía Cubana da Alumbrado

do Oas--------—--------------------
Id. Española de Alumbrado de

Gas----------- —
Id , de Qas Hlspano-Amerlcana 

Consolidada.
Id. Española de Alumbrado de

Gas de Matanzas_______
Refínerja de Cárdenas»-... 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados.
Empresa de Fomento y Navega

d o  ■ ■ ~^n del Sur..
Compañía deAlmaceues de Depo

sito de la Habana____________
ObllgaciODOS Hipotecarias de

Cienfuegos y Vlllaclara_______ ¡
Cédulas Hipotecarlas------------------1

101
40

115 V 
47 V

«6 V

4% 6'4 P 
nominal D

8 ■!% D
4
3

5 P
8H D

lí
m

1 P 
9/4 D

s
2

75H
i'Á D 

5 P 
74/4 h

49 40 D

3t'/* 30 D

30'/* 29H D

70
29

K  D 
24 D

58 44 D

55 20 »

97 92 >

10 15 P

si#ri>Ms 11 da Junio »<• ikm>

i t m

VAPOSl DE TRAVESIA.
SK ESPERAN.

Reta-Hallfax.
NsntPs-Ambcras y escalas. 
Miscotte-Tampa y Cayo Hue^o. 
Orlzaba-Veracruz y escalas. 
Euskarc-Liverpool y escalas. 
Niagara-New York.
R, de Herrera-Canarias. 
Alicla-Llverpool y escalas. 
Ciudad Condal-N. York. 
Manuela-P. Rico y escalas. 
HKbana-Veracraz y etc.
Lafa) ette-Veracruz. 
c . of Columbia-N. York.
B. Atres-Cádtz y escalas. 
Yumurl-Nueva York.
Alfonso XlII-Veracruz &
City of Washíngton-Veiacruz é .

Ju lio 10 
10 
11 
11 
n  
12 
14
14
15 
15 
15
15
16 
16 
18 
18 
18

>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
>
»
>

SALDRAN.

Pliii iSOOUBá B1 li liEili
fibínsu Hpitliiu p» e! nMi.
MÍRCADO DSNKW-YÜRE, Junio 10

A iJtS hB LA tAJLDA.
csNTRlPuaAS— yol. M* eosto y nato i  

S.Sild ata. libra.
Ca.ntri' '<raí pol, 94* á 96» «n plkza, d* 5.3i8 

ft 5.9U6.
Regular > buen cafloo, en Idem d« 4.15U6 a 

5.H16.
Miel pol. 89», on ld.,á 4 1]|16.
Granulado amarlcaao, á 6̂^̂ áG,l3il6.
MIELES nuovae—base de nO grados, h 20 

cen'.avoj.
Las exisienolM de azúcares en poder de 

los Importadores en los cuatro puerioa ae- 
oendlan en la tarde del 4 del corriente 
á 20,000 toneladas, contra 25,210 en igual fe- 
«ha del año pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Jte/tnadore* tu  los cuatro puertos nsoen- 
dlan en la tarde del 6 del corriente á 87,000 
lo.ueladM.

CAMBIOS:
iietras •/ t.óndres, 60 div(barqs.) fe Í4.85S 

» > París, td. Id. á 5 fr. cts.
» > Hamburgo, Id. id. á
DESCUENTO MERCANTIL: 

papel comerelai, 60 días, & 5 p g .
BONOS:

Bonos registrados de los e , n. 4 pg ít l í l .  
ONZAS ospañolos, á $15.'0. 
í tem mejloanas, á $15.60.
MANTECA «n teroarolas, A 6.15 cts. ih.

MERCADO DS LONDRES, Junio 10
AZUCARES.

Ceulrlluga, pol. 96 a flote, ft I4,'4>á 
Regular reflno, Id. id. á 13/3 
EEMOLACHA--88 1. á b ., I 12[4>̂  
CONSOLIDADOS, fc 97%
DlSGOINTO: Baneo Inglaterra, ft 3 pg .

PARIS, Junio 10
RBlfTA íraacera 8 p g . 9l fr. 40 ota.

Habana, Junio 11 de 1890.
Spencea-.

(Qnada heaho el depósito que señala la Ley
y no podra rAimprlmirae alu mi parmiso.

Junio 10 Vizcay a-Nueva York.
> 10 A fonso XII Coruña y escalas.
> 10 Manuellut y Maria-P. Rico y A.
» 10 Borussla-Veracruz.
> u  MtscoUe-Tampa y Cayo Hueso.
> II Hutchlnson-N. Orleans á.
* 12 Orlzaba-New York.
> 14 Séneca-N. York.
> 14 Beta-Hallfax.
> 16 Lafayette-St N^zllre y escalas,
> 20 (Jityof Coiumbio-N. York.
> 20 ManuAla-P. Rico y esols.
> 22 Gion Tañar—Londres y Amberes. 
> 3 0  M. L. Vlliaverdo-P. Rico y osols

VAPORES COSTEROS.
SS ESPERAN.

Junio 7 Baldomero Iglesias, de Santiago 
Cuba y escalas.

> 11 JosetUa, en Batabanó, de Gn- 
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Júea- 
ro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
Manuela, de Santiago de Cuba y 
escalas.

> 15

Puerto de la Habana.
SNTRÁDÁS BS TRÁVSSIÁ.

Día 11.
Da Tampa y Cayo Hueso, en 1^ días, vap, 

amer. Mascotta. cap. Hanlón, tons. 520; 
trlp. 42, pasj. bO, coQ carga general, á 
Lawtón hnos.

— Pascagouia en 14 dies bea, am. Mary 
Hasbrónek, cap. Ludwlgs, tons. 733, irlp. 
12, con madera á Brldat, Mi.ntV08 y Cp.

-----Veraeruz y escalas en 4 dlnsvap. fm.
Orizaba, cap.Mc-lQtosh, tons.2334, trlp. 
70, pasJ. 10, oon carga general á Hidalgo 
y Cp.

/ÜÁLIBAS.
Día 11.

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am- Mas- 
cette, eap. Hanlon.

M0VIM2SNT0 DE PASAJEROS.
X d ^ B O A D O S .

Da Veraoruz y escalas en el vap.am. DRI
ZABA.

Sres. M, Hlrselfe d-Mayer Alberll-Krnesto 
Zimmarmom-Fco. Domlnguez-JoséA. Sliva- 
Mlffuel Nognéí-D. G. Rodrlguez-José Quin
te ro-Juan de la C. Hernández-H. Hernán
dez.

D.I 'f'ampa y Cayo Hueso, vapor amer. 
MASCOTTÍC.

Sre&. E. Mltyans-Luisa Arüzarens-J. Ml- 
randa-J. Wi^on-Ignaclo Cabrera-Pedro A. 
Santander-J. A. Word-E. scmelIlán-Rosm'lo 
Martínez ó hUt^-Pedro Deigado-Manuel Rulz

-Félix Parra-Abraham del Portllio-0 tavlo 
San Jorge-Clara Ajala é hlja-Juao J. Na- 
raoj ) Alfredo Díaz y dos niños-Fca. Ramos- 
Ramona Dlaz-Hermfnla Btdillo-Rafael Var- 
sías-Croicenolo Surís-Juan F. Torres-Benito 
Rulbal-Juan GarcU-Matllde Valdés y 1 niño 
-Ambrosio A. Bague^o-Fernando Lera-Ra
món Qarcla-J.jsó Quatart-Amaiia de la G. 
Guuart Rogelio Oeste Is-Pedro F. Hida'go- 
Cefeotfm Alvarez-Aguslln Parlá, señora y l  
niflj-Manucla Sánchsz-Ramón Agostó An 
tonia A. Delgado-Monuei Hernández y 1 ni
ño Justo Soret-Mlgutl Ayala-Joaquíu Gon
zález y un niño-Jose Hidaigo-Amador Ca- 
nero-J. M. N»vRir:-J. J. de Parodl-Ramón 
Basto-Juan J. F^plno-Celestlno García.

S A X ,m O B .
Para New Or'eans y escalas en el vap. 

am. HUTCBINSON.
Sres. Juan Ctiurrut y 2 herras-Carl Meyer 

Manuel E.trada-PUar Estrada-además 7 de 
tránsito.

M uana déla  Habana.
BUQUES DESPACHADOS.

Para Veraeruz vap. alem. Borussla, cap 
Schrotter, por F.*!k, Rohisan y comp, con

46.000 cagetlllas cigirros
Para Hi'lfiix vf MatmzHS. vap. Ing Beta, 

capittn Smah, por H. Traífln y com p, con
19.000 tabacos torcidos

Pan N- Orleans y escalas, vap. am, Hut- 
elunson, cap. Bake*, p jr  Lawton heos., con

189 tercios tabaco,
351.450 tabacos torcidos 
11.653 caleilliaa claarros 

2 klirs picadura,
30 beyes aguardiente 

y efectos.
Para P. R'.cj y essaJag, vap. esp, Manue- 

ifta y María, cap. Vaca, por Sobrinos Ce 
Herrera, con

152.623 oajotilias cigarros 
$9.768-80 en metálico 

y efectos.
Para Puerto Rico. Santander y escalas 

vap. e?p. A fondo XU, cap. Charquet por 
M. Calvo y cp., con

2 ci azúcar,
276 SI azúcar.
87 rstuches azúcar,

527 bles, azúcar,
2<7.60D tabacos torcidos.
233.121 csjeülU da cigarros,

29J kilos picadura 
H-6 cascos aguardiente 

2 500 p'és madera, 
y efectos.

Pa’ a C. Hueso y Tampa, vap. americano 
Uascoite, cap. Hanlon, por Lawtón y hnos. 
con

i 07 tercios tabaco 
21.uto tabacos torcidos 

y efectos.
Para N. V jrk vap. espl. Vlzcáya, cap. Cu- 

nl, por M Calvo y Cp.
250 beyes, azúcar,
20 ) S| azúcar,

8.000 tabacos torcidos,
483 terelols tabaco

ye'oetos.

APS.HTURAS DE REGISTRO.
Para Vericruz. vip. am Oriz iba, c ipltán 

Me luto h, por Hidalgo v ísomp.
Para Santander y S. Nizalre. vap. frann. 

Lafayetis, cap. NouveUóa, por Bddat, Mont 
ros y comp.

Para Varncruz y escalas, vap. am. Niága
ra, cap Húnsen, por Ulda go y comp.

Pera Vigo y esca'as. bea. esp. Concepción 
cap. Suflol, por J. Bücel.s y comp.

BVQ USS CON REGIS TRO ABIERTO
Para Montevideo, bea. esp. Dos Hermanos 

cap. Carreras, por N. GaUts y C“
Para Dalawara, B. W., bea. Ual. Rosalía, 

cap. Garguilo, por Hidalgo y comp.

POLIZAS CORRIDAS.
Di?'10

A z ú c a r ,  e a c e s  .  .  .  
T ' i b a n u ,  t e r c l o B .  .  .  

T a b a c o s  t o r c i d o s .  .  
c i g a r r o s ,  c a g e t l l l a s  

A i r u a ' d t e n t e ,  c a s c o s  
M o t á i i e o ,  p o s o s  .  .

SO) 
781 

400.4S0 
in.S97 

80
9.769-SO

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De Sagui, vap. Cosme de Herrera capitán 

Ocl)o>, con 2104 s{ azúc r. 220 resa?, 25 0 
plántanos y ( feote s,

—Nuevitas, vap. Murtera, eap. Vitar, con 
524 rases.

DESPACHADOS DE CABOTAJE.
Para Sta Cruz, g. S. Antonio, p, Suarez.
—MorrPlo, g. Brliánla, p. Hernández. 
—Cienfuegos, g. Mirgaríia, p. Calzada.

L O N J A  de v T V E R E S
Ytntas tfecivades hoy 11.

G r a d a , de L’.verpool y escalas;
85 tabales sardinas buenas., á 20 (§ 

M u rcia n o , de Liverpool y esca’as:
100 csjas cerveza Salvator.......... $5^ d*

A l f  n s o  X I I I ,  de Cádiz y escalas:
10 ci latasl Ib.mtqlla. P Conde $28 
70 > > 4 > . . . .  Idem
so > > 8 > . . .  Idem

C ity  o f  W a s ii in g to n , de N. York:
25 cr que os Plandes................. 26
15 cajas tocino.........................  á $13

S é n e ca , de N. York:
18 cf>Jas tocino...........................  á 13

ÍLMACEN:
L25 ci cerveza TIvoll......................

TTota.—Los precios no eipaolQcados en 
BILLK-TrSS son en OROÜ E  O F I C I O

S E C R E T A R I A
D E L

Excmo. Ayuntamiento.
SECCIÓN 2-

£ I A . O I E 3 ] S r O A .
Con sujeción A los plieeos do condiciones ({ue se pu

blicarán en el Üoltlín OJlctíd, tendrán lugar el dial9 del 
corriente á las dos en punto de la tarde, en la Sala 
Capitular bajo la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde 
Mnnlcipal loe remates de los arbitrios «Anuncios y Le
treros», «Cuidado de caballos de los labradores que con- 
cuneu á los Mercados», «Mesillas del Mercado de Cristi
na», del suministro de combustible para establecimien
tos municipales y del arrendamiento déla Pescadería, 
que acaba de ser totalmente reparada; y simultánea
mente en la Secretarla' del Qoblcmo Geuetal, bajo la 
presidencia del funcionarlo que designe la Autoridad 
Superior de la Isla, los del arbitrio sobre «Carbón vege
tal coke y artificial» y suministros de »Pan», «Carne» y 
«Víveres», on el próximo afio económico.

De orden de S. &- se hace público lor este medio para 
general conocimiento.

Habana. Junio 2 de 1890.—El Secretarlo, A. Jf. (7ua- 
xardo. ^ ¿ l-9 p  JIO

El día 25 del corr'ente á las 2 en punto de la tardo 
tendrán lugar en la Sala Capitular bajo la presidencia 
del Exemo. Si. Alcalde Municipal los remates de tos 
snmlnistros de maloja para el consumo de las bestias 
de propiedad municipal, y de efectos de albafiileria, 
carplDteiia^ alfarería para obres y servicios municipa
les, en el próximo afio ecorómico, con sujeción á los 
pliegos de condiciones que se publicarán en la Oacíta 
y Boletín Oficial.

De orden de S. £. se hace público por este medio para 
general conocimiento.

Habana, Junio 4 de 1890.—£1 Bocietario. A. M. Gua~ 
xardo. 4126 Up-JlO.

Vapores costerosEompañía Gsiiera! TrasaíiáiitlEa
DE

Vítores correos fráncm.
SANTANDER. . ESPAÑA. 
SI. NAZAIRS . , FRANCIA.

Saldrá 
sobre
rreo francés

rá para dichos puertos directamente 
el ala 1 6  de JUNIO el vapor-oc-

L A F A Y E T T E ,
capitán NOUVELLON.

Admite carga para SANTANDER v TODA 
EUROPA , Rio Janeiro , Buenos Aires y 
Montevideo con conocimientos directos. Los 
oonoclmlentus de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán especi
ficar el peso bruto en kilos y el valor de la 
factura.

La carga se recibirá Unicamente el 13 de 
JUNIO en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el día an
terior en la casa oonsignatarla con especi
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco picadura, &, deberán en
viarse amarrados y sellados, sin cuyo requi
sito laCompañla no se hará responsable á 
las faltas.

Flete pm. de tabacos 3/
No se admitirá ningún bulto después del 

día señalado.
Los vapores de esta Compañía siguen dan

do á los señores pasajeros el esmerado tra
to que tiene acreditado á precios muy redu
cidos, Incluso á los de tercera.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, Amargura 5.

VAPORES CORREOS.
S313 EítA

C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A
A K 'T B S  23*3

.A. López y Go^p.
EL VAPOR

ALFONSO XIII.
Cap, VENERO.

Saldrá para Coruña y Santander, el día 
20 de Junio, á las 5 do la tarde, llevando la 
oorrespondencla pública y de oficio.

Admite pasajeros y carga genera!. Inclu
so tabacj, para dichos puertos.

Realbo azú.ear, cafó y cacao en partidas á 
flete corrido y cjn  conoclmtentj directo 
para Vigo, Coruñx, Gijón, Bilbao y San Se
bastián.

Les pasaportes se entregarán al recibí? 
los billetes' de pasaje.

Las pólizas do carga «e firmarán por loe 
consignatarios antes, de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas.

Ronlbe carga á bordo hasta el dle 18, 
NOTA.—Esta Compaiüa tiene abierta nna 

póliza flotante, así para esta imoa como pa
ra todas las demás, balo la cual pueden ase
gurarse todos loe orecios que se embarquen 
en sus vapoífts.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y cemp. üfleios 28.-

L í n e a  d e  N e w - Y o r k
in combinación con los viages á Euro- 
va, Veraoruz y Centro América. 
Serfn tres viajes mensuales, saliondo ion 

vapores de oste puerto y del de New Yorb 
fls fUa? 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPO K

H A B A N A .
Csp. M ORENO.

Saldrá rts este puerto para Nc’w-Tork el 
dia 2J do Junio á las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros á los que se oiré- 
06 el buen trato quo esta antigua Compañls, 
tlAue acradliado en sus dlfcrontes linea?.

También admite carga p&ra Inglaiom 
Saiaburgo, Bremeu, Amsterdan, Rotterdam 
Havre y Ambares, con conocimiento directo.

La carga recibo hasta la vísp r̂ra da n 
sailfli por el muolle de Cabslleria 

La correspondencia sólo se recibe en u 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta oompaSía tiene abierta unt 
póliza flotante, asi para esta línea como po
ra todas las liemos, baja la cual paeds< 
asegurar-fe todos los efectos quo se embar
quen en sus vapores.

Do mas pormenores impondrán sus con 
«Ignatarlní, M. Calvo y comp, Oficios 28.Línea ie Fregfsso y feraeruz

EL VAPOR

Ciudad Condal.
Cap. CARMONA,

Saldrá para Progreso y Vetaoruí, el nía 16 
de Junio á las 4 de la tardo, iievandog la 
oorrúspondduola pública y de ofio o 

Admite carga y pasajeros para dlchcs 
puertos.

Los pasaporisií se entregarás »l recibir 1-1 
billetes de pasaje.

Los pasaportes se entregarán al recibir 
lo.s billetes de pasaje.

Las pólizas de carga se firmarán por lo? 
ConrlgnatarlúS antes do correrlas, sin cu
yo lequisUo aerán nulas.

Recibe carga á bordo hasta el día 15, por 
Caballería.

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fl.»tant6, asi para esta línoa como pa 
ra todos los demás, bajo la cuai pueden ase 
gurorse todo» loj electos que se embarquen 
en sus vapores.

De más pormenores impondrán «ua oon- 
ílgnatarlns M. CAL'VO Y COMP. Oficios n* 28.

ÜÍM fiL ijiHSFTt GOLOS
co iu D ln a d a  c o n  la s  C o m p a ñ ía s  d 

f e r r o c a r r i l  d o  P a n a m á  y  v a p orea  
de la  C o s ta  S u r  y  W orte  d e l I>a- 
cifio -j.

I X )  - A .  .

P u e r to » Días P u e r to s Dia t
de de d s de

sa lid a . salldn l l e g a d a . liegd»

Llverpol.......... . 17 Havre ............... 19
Havre ............... 21 Santander........ 23
Santander........ 23 Cnrnfía ...  .. 24
Coruña............. 24 Vigo.................. 25
Vigo.................. 25 Puerto R ico .... 8
Puerto R ico.... 8 Habana............. 12
Habana............. 14 Sgo. do Cuba.;. 17‘
Sgo.de Cuba.... 17 La Guaira........ 20
La Guaira........ 21 Puerto Cabello. 21
Puerto Cabello. 22 Cartagena........ 24
Cartagena........ 25 Colón................. 26
Colón............... . 26 Puerto Limón.. k7
Puerto Limón.. 27 Colón................. 28

R E i a R H l S O .

P u e r to » Días P u e r to s Día*
de de de de

s a lid a . salid® l l e g a d a . Uegd*

Cn1 rtu................. SO Inríno-ana. 1
''■'T’tagena........ 1 Sfthanlllfl........... 2
Sa anilla.......... 2 Puerto Cabello. 4
Pa rto Cabello. 5 La Guaira........ 5
La Guaira........ 6 Ponce ............... 8
Pn icA................ 8 \f,Tvao-ñfi7......... 8
Ma agúez......... 8 Puerto R ico.... 9
Pa rto R ico.... 10 vigo.................. 24
V lr j.................. 24 P/Ornña............. 25fV» ’ iña............. 25 Sft.ntB.ndAT»........ 26
5U 1 tanrÍAV........ 28 Hávre ............... 30
13.a vre................ 2 Liverpool.......... 4

CuMq Une oí Steamers
LINEA DE VAPORES

Eiitre \MM\ AMSEiES ] los puertos ie 12
IS X .A  D S: C U B A .

Salidas regulares mensuales.
Lo)i vapores de esta linca atracan á los muelles de 

8an José.
SI próximo vapor

Saldrá de Londres sobro el dia 13 do Junio próximo 
> ■ Ambeios > » 25 ■ »

Para más pormenores dirijirse en 
L o n d r e s .—Sres. £. Blgland v comp.

Dirección telogiáfica' Pardo London, 
A m b a r e s .—Sres Daniel dteinmann Hagbc.

Dirección tele^áflca: Daniel Amberes, 
P S irIs '—R- Delord, 156lidMaceotaDirección telegráfica: Uedlord, Fatis. 
Habana.—Dosaq y comp., OFICIOS so. ____________________________ 41-.b-13o- J5Lá BAH8EH4 ESPAlOLÍ.
A v i s o  a l  Comercio,C A T A L A N

Capitán Ormacchca
Recibe carga en Liverpool hasta el 5 de 

Junio, para la
Habana, Matanzas y Cibnfuboos. 

Saldrá airocto para estD puertp
-  Hnhana. Msyi-) 30 1890.~-0. B lakcw  v  C ,

LINEA DE VAPORES
TRASANLANTICOS

DB

Pinllios, U m  y Comp.
DE CADIZ.

PABA
Santander,

CKJon,
Coru&a,

V igo,
Cádiz,

m álaga 7
Barcelona, 

saldrá el dia S 6  de JU IC IO , á las 4 de la 
tarde, el magnifico y rápido vapor español

Cap Vicente Llorca.
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma

ras. También admite carga para los referi
dos puertos.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, C odea , L o y c h a t e  y  c o m p , 
OFICIOS 19. 4037-P-M3

NEW-YORK & CUBA
Mail Steam Ship Company.

HABANA Y NEW-YORK.
Los hermosos vapores

Y U M U R I .
Cap. CURTIS.

O R I Z A B A .
Cap. Me Intosh.

C I T Y  O F  W A S H I N G T O N .
Capitán REYNOLDS.

S A R A T O G A .
Gaoltan LEIGHTÓN.

N I A G A R A .
Capitán HANSBN.

C I T Y  O F  A L E X A N O R I A ,
Capitán ALLEN.

S E N E C A .
Cap. STEVENS.

Con magnifleas cámaras para pasajeros, s idrán 
de dichos puertos como sigue:

De NEW-YORK A las 3 db la TARDE
CITY OF WASHINGTON..... -..........
SARATOGA......................................
CITY OF ALEXANDRU_________
SÉNECA-------------------— -----
YUMURI................. ........
NIAGARA_____________
ORIZA BA.......................
SARATOGA..................—
CITY OF WASHINGTON..

SENECA
YUMURI___
NIAGARA__
DRIZABA__
SARATOGA............ ..................... ... .
CITY OF WASHINGTON.............. .
SÉNECA...
CITY OF AI.BXANDRIA_____
NIAGARA................. ................

MAYO 3
7

10
» 14
9 17
9 21
9 24
9 29
9 31

TARDE,
s.
MATO 3

9 8
9 10
9 15
9 17
9 22
9 24
9 29
9 ?.I

Eslo'' hermosos vapores tan bien conocidos por la ra
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros eu sus espaciosas cámaras.

También se llevan á bordo excelentes cocineros espa- 
fióles y franceses.

La carga so recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del d a de la salida, y se admito carga para In
glaterra, Hamburgo, Bremen, Ainstordam. Rotterdam. 
Havre y Amberes, para Buenos Airea y Montevideo a 
HO cts., para áamos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 cts. pié 
cúbico oon conocimientos directos.

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos.

So dau boletas do viaje por ios vapores ds esta linea 
directamente á Liverpool, Lrrndres, Sonthampton. Ha
vre, París, en couexl-OQ cm  la linea Canard, Whlte 
Stary con espeeiaiidau con la LINEA FRANCESA para 
viajes redondos y combinados con las lineas de EÚilnt 
Nazaire y la Habana y New-York y el Havre.

linea entre Neto York y Cienfuegos, 
con escala en Nassau y Santiago de 
Cuba, ida y vuelta.

Los hermosos vapores de hierro

B A . I S r T I A G ' O
capitán I’IERCK.

C I E I N  F U E G O S
Capitán COLTON.

Salen en la forma siguiente:
u e  ríQ w  Y o rJ i.

SANTIAGO.................................         MAYO 8
CIENFUEGOS...............................................  .  Í2

U e C ie n fu e g o s .
CIENFUEGOS.............................................  MAYO 20
SANTIAGO................................................   JUNIO 7

O a S a n t ia g o  d e  C uba.
CIENFUEGOS.....................................  MAYO S4
SANTIAGO..................................     JUNIO 7

Pasaje por arabas lineas á opción del viajero.
Para Hoces, diiljlrse á LOUí§ V. PLACE, Obrapía 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapla25. _  H id a lg o  y  C-

? u n  stmmM ij k .
4 BÍ?-TeM H 70 E0E4S

Los rápidos
VAPORES-CORRKOS AMERICANOS

"Masc»tt8”y “0!iíítte”
Uno fia estos aopadltado.i vapores saldrá 

le 83io Duopto todos los
MIERCOLES Y SÁBADOS.

i una do ]a tarde cou escala en G. Hueso 
/  Tampa, doitdo sa toman ijs trenos ilegan- 
lo los pasajeros á N, York, sin cambio al-
§uno pasando por Jacksonvllle, savannah, 

hapleston, Rlci'mond Wa5hington,¿F!Iad6]fia 
y  B a in m ore . 8d -wQUen biUotos p ara  KuoYA 
Orleans, 8t. Louls, Chicago y todos lasprln- 
flpales ciudades r.e los Estados Unidos, y pa
ra Europa un combinación con las mejores 
líneas de vapores que salen de N. York. Bi- 
detes do Ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
vnoricano. Los oonductores de los carros 
:'Rllman hablan el Castellano.

sa*No so PxUendeii boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las i l  
le la mañana.

El indispensable para ia adquisición del 
masaje, presentar un certificado de aclima
tación, expedido por el Dr. D. M. Burgess* 
)bispo 21.

Para más pormenores dirigirse a sus con- 
dgnatapiOÁ, law ton  hnos. Mercaderes 35. 

J. D. Hasi'Sgen, 261 Brodway, New York. 
C. E. Fofiis. agente general de viajeros. 
35. Fl»b*.na 3718-1
J. W. Fi'zgerald,-Superintendente.—°rto 

Tampa-

Vapores de travesía. 
Vapor CAÍ.BAB.1EM.

lüifé li! Cirta i ilaMii
Desde el SABADO 29 DE DICIEMBRE DI 

1888, el itlnorarlo de este vapor será del
•nodo siguiente:

Saldrá de O A R D H T T A S  todos los S A - 
S Á L fO S , veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Babia, á las 2 y 
¿0 minutos da la tarde, oon escalas en yut. 
S A I íT O , paradero del C O R K A L .I L I 1O 
Ghávez. paradero de S rJ S R U A  M O H B - 
íg A ; Mallorquín, paradero de RAZ^TOHO 
ViSLT^OZ, I S A B S X « A  X>B2 S A O X J A ; 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
áallevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen de Santa Clara y Cienfuegos, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Gal- 
barlén dondo llegará loa mismos Domingos 
de 7 á 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que oonduol- 
rA «1 ptLSéf't al poblado del Santo.

R X G R K S O -

Saldrá de O A IB A R C B lN  los Miércoles 
á las 5 da la mañana, á la llegada del tren 
»traordinarlo que viene de R B M B B I O S  
con las mimas escalas. A la IS A B S IX jA  
D B  9AG -X7A llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige á Santa Clara y Cien- 
usgos, y á Cárdenas los Jueves de madru- 

ada, pudiendo ios señores pasajeros apro 
vechar lasventajas del tren especial que 
sale á las 6 y 25 do la mañana, por el cual 
11e:;an á la Habar.a á las 10 y media del día

t750-IVapor «ÁUYÁ»
espitan Vrriti-veatcoa.

PARA
C á r d e n a s ,

S a g n a y
C a i b a r i é n .

S A X iID A .
Saldrá los miércoles de cada semana á 1m  t 
de la tarde del muelle de Luz v llegará á 
cárdenos y Sagua los jueves, y á caioartén 
los viernes.

R B T C K X O .
Saldrá de Caibarién directamente para la 

Habana los domingos por la mañana.
Tarifa de fletes en oro.

A  c a r d b n a s .
viveros y ferretería...
Meroanoias....................

A S A G U A .

$0 -;
$0 -

- 3 0
-éO

Víveres y ferretería..., $ 0 - 4 0
Meroanoias....................  $ 0 - 6 0

A  O A I B A R I B T T .

Víveres y ferretería
con lanohago..........  $ 0 - 4 0

Mercancías oon Idem.. $ 0 - 6 6
NOTA.—En combln&cíon «on el Ferroca

rril de Zaza, se dospachao conoolmlentoi 
especiales para los paraderos da viñas zu- 
lueta y Placetas. 9

También so despachan c onocimientos di
rectos para los Quemados de Ofllnes por al 
errocarrü de Chinchilla.

Sa despacha á bordo, é Iníom arin Cuba
!»♦ -» 1 S718 T

VAPORES DE IIENENDEZ T COIIP
DE CIENFUEGOS.

V i s i j e s  s e m . a j a . E i . l e a .
V a p o r

JOSÉ GARCIA,
LOGO touoladas.— CRESPO,

Saldrá de Bataband todos los M IS H O O - 
D S S , para las Tunas con escala en Cien- 
fuegos y Trinidad.

Regresará á Batabanó todos los domingos
Joseflta,

1 , 8 0 0  ton a . 
Cap. villamil.

G l o r i a .
1 .8 0 0  to n s . 
Cap. Acárregui.
. Saldrán todos los domingos alternando da 
Batabanó á Cuba oon escalas en Cienfuegos. 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz y Man
zanillo.

NOTA,—Estos vaporas reciban carga todos 
los dtaien el almacén de Villanueva.

D a s  p ó l iz a s  d e  A d u a n a  s e  e n tr e 
g a rá n  e n  la  c a s a  c o n s lg n a ta r ia  
d o n d e  s e  d e s p  a c lia n  le s  c o n o c i 
m ie n to s  d e  v a p o r  e l m is m o  d ia  del 
e m b a r q u e .

El próximo domingo saldrá ei vapor JO SE 
FITA después de la llegada de> tr^n de p --  
sA'Míos que sal# del íerrocerrii d' 1 Oeste, pa
radero de Cristina, á las 5.30 de la mañana. 

Para más porinenores Impondrai |Bái Ig« y  - - V  S f i l 5Smprasa de Vapores Españoles
Somos lio las Áilillas r Trasporíos Militares

DS
SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

COSME DE HERRERA.
Capitán D. NICOLAS OCHOA.

Este rapor saldrá de este pnerto el dia 16 úe Junio á ias 5 de la tarde, para los de
Nfuevitas

Puerto Padre  
Gibara 

M ay ar!
Baracoa

Guantánamo
y  Cuba

CONSIGNATARIOS:
Kuevltas: Brea. Vicente RodríEnet y com>,
Puerto Padre: Sr. D. üab’’ iel Padrón,
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva.
Mayari: Brea. Grau y Sobrino.
Baracoa: Sres. Monés y comp.
Guantánamo: Sres. J. Bueno y comp.
Cuba: Sres. Esteufter, Mesa y Gallega 

Be despacha por SOBRINOS DB SEBRERÁ, San 
Pedro 26, Plaza de Lux

V aporM A N U E L A .
Gap. D. MAUELN GINESTA.

Este vapor saldrá de este puerto el dia 2 0  de JUNIO 
á las 5 de la tarde para los de
N uevitas

Gibara
Baracoa

Guantánamo
Cuba

Santo Domingo 
Ponce 

M ayagüea  
Agfuadilla 

Pnerto-Rioo
L u  pólizas para la C'irga de travesía sólo se admiten 

basta el día anterior do su salida.
CONSIGNATARIOS:

Nuevltas: Sr. D. Vicente Ro-lrlguex 
Gibara: Sr. D. M. de Siiva.
Baracoa: Sres. Monés y comp.
OuaQtánsmo; Sres. J. Bueno y comp.
Cuba; Sres. Eslenger, Mesa y Gallega).
Santo Domingo: Sr. D. Miguel Pau y comp.
Ponce; Sres. E. y P. Balazar y comp.
Mayaeúez; Sres. Bchulze y comp.
AguaaiUa; Sres. Valle, Kooplsch y comp.
Puerto Rico: Br. Luding Duplesis.

Be despacha por SOBRINOS DE HERRERA,' >Ban 
Podro Dúm. 26, plaza de Luz.

Vapor

MORTERA
CapltAnD. V. VILAH.

Kste vaogr saldrá isdos lev sábados á las5 de la tarde para Nuovitas, donae negara 
los lunes si amanecer, y retornando á las 
pocas horas llegará á la Habana los miér
coles por la mañana.

Admite carga y pasajeros.A V I S O .
Debiendo entrar pii puerto el día 5 del co

rriente el v a p rrM A N X J B IjIT A  Y  M  A - 
K I A , que atracará á los muelles de San 
José, se avisa por este medio á los señores 
leceptoraa que quieran recibir rl cafó por 
el muelle general para no de-ícargarto en 
los almacenes.

A V I S O
Se suplica á las personas que viajen por 

nuestros vapores se sirvan proveerse de su 
oorrespondleote billete de pasaje en las ca
sas consignatarias, pues de tomarlos á bor
do. habrán de abonar un 10 pS de recargo.

Habana, Abril 15 de 1890.
Esta Empresa tiene abierta una póliza en 

el U . S . L iloyd s  de Nueva York, bajo la 
cual asegura tanto las mercancías como los 
valores que se embarquen en sus vapores, 
á Upo modico.

También la Empresa en particular, ase
gura «I ganarin A praclo aiimainentñ módico

VAPOR español

TRITON
DS

A .  D E L  C O L L A J D O J  Y  O .*
(SOCIEDAD EN COMANDITA) 

O apltáns U o n  R ic a r d o  R e a l .  
Tiaíes semanales de la sabana, 

a Bahía sonda,
stlctMlaneo, Man Cayetano y  Ma'.as Jpua 

T VICE-VSRSA.
Saldrá do la Habana los Sábados, á las 10 

da la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por la tarde y á Malas Aguas los 
lúnes al amanee?.

Regresará hasta San Cayetano (donde per
noctará) los mismos lunes y á Rio Blanco y 
Bahía Honda los mártes. saliendo los mlér- 
eoles á las 5 de la mañana para la Habana.

Recibe carga los viérnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y los fletes y pasages se pa
gan á bordo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. FERNANDEZ, OARCIA y C.S Mer-
apidnro# ft7. K1S T

Giros de letras

Isla de Pinos.
VAPOR

ITuevo Cubano#
Capitán: Montesinos

Este hermoso y cómodo buque, perfecta
mente arreglado, saldrá de Batabanó los do
mingos después de la llegada del tren de 
pasageros que sale de la Habana á las 5 y 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; I). Julio Ortega en el almacén de 
retorno ©n Villanueva y en la Isla de Pinos, 
el oeyitán. De más pormenores inlormarán 
Manrique :so. . 1380 1

' iJ.HJorjesyC:
B anqueros. Obispo ü .

Situacífiii del Banco Español de la Isla do Cuba <m. la terde del 
sábado 31 de Mayo de 1890,

ORO

CAJA. A C T I V O .
BILLETES, 

a. B. H.
i  7706)59 t  4538461 10

O A R .T B IR .A .
Hezta S mezsf.. 
A o u i  U»iQpo..

S2ujma 
B. a. s .

3852C&Ü OS 
.  2644t4

35í8

Créditos con gai-.ritl».
Empréstito del Bzciao. AyonUmlento da I»
Sucursales___
Comisionados.
Hac^nda Pública, cuenta de emisión de BiUetes del Banco Español da la

Habana__________
Ouentas varlas-
Efectos timbrados ______ ___
DelagadoB. Cuenta Efectos Timbrados.
Tesoro, Deuda de Cuba_____________
Recibos de contribuciones.........
Recaudadores da Contrlbucionas.— — 
Recaudación de Contrlbucionas.
Hacienda, cuenta consumo de ganado___PROPiai>AD*a.________________ ««ujiuw...................

O astoai da t o d a s  o la s M .
instalarían—
Generales-- _____

4116474 SI
598407 47 

S784288 02
44SC6Ó Í1

173171P 53 
S95354» 3ü 

:1S6265 35 
33’ 37 71 

*66850 13 
4122613 40 

3'05 92 
?06ll 10 

160564 98

3501

415898 31

36454619 75 
*660138 86

9919 36 
8 013 89

1039 99 
2090 41

F A S I V O ,
'lAWTAL. -
Billetes en circulación ..—
Sankauiinto db orEditos.
Cuentas corrientes—— .
Depósitos sin interés______
Dividendos _
Bilu tks  dbi. Banco Español db la Habana bmitidos pon ovantA b> la Haciknt. . ......
Cuentas varias___________________— _
Corresponsales_________ __________ ____________________________________
sSíUMa?ps*°  ̂ intereses del Empréstito, Ayuntamiento de la Habana
Hacienda Pública, cuenta de recibos de 
Idem cuenta efectos timbrados..
Productos del Ayuntamiento de la Habana .
Recaudación, consumo de ganado___ —
«xpendiclón de Electos timbrados__________
ÍNTMRBsaa poa tbncbr___
SaNANCUS T váaniTi.»

18W.-V1* Bn* —í i  Su l-lobtm adop , J a r o —El Contador, 
luán B. carvalho. 3711-1BaDco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana

y  A lm a c e n e s  d e  R e g la ,

C 3.e 3 ^ a . y o  d e  l e s o .

A C T I V O . ORO. BILLETES
Almacenes de Regla_____
Casa del Banco...-.....-.........
Ferrocarril de la Babia.... 
Ferrocan 11 de la Habana. 
Materiales y Utensilios-.... 
Adquisiciones y obras nue

vas......  ................ ......
Caja................................... ...

2600000-...
30000-....

3500000-.,..
7070000-...
335.80O-42

432742-14
2075539-87 
3251401-tO 

23896 . -  
246130-25

1

Documentos en cartera.— 
Acciones en cartera........ .

9
28^778-08

Cuentas por liquidar.....r.amhift» 18388-56MnbitínrirtR 15‘ 00-...
469M7-SÍ

1879803-49
Intereses de Empréstitos. 
Gsstns GAner»le> 6940-49

•|21880m-50 |95i 120-92

P A S I V O .
C apital................
Fondo de reserva. 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar—  
Cuentas varias
Empréstitos del Ferroca

rril de la Habana...........
Amortización délos mismo 
Empréstito del Ferroca

rril déla Bah'a..... .......
Airortización del mismo. 
Empréstito a formalizar 
Obligaciones & plazo 
Dividendos por pagar en

acci on es...... _....  
Cambios............ ................
Productos ge

nerales ......... . 2342113 98
5Ienos: dividen- 

d 8 a Cuenta 350000

ORO.
7000000-...,

155387-05
4758033-35

23'81.^
16324-08

322^J-...
I27500--

2518750—
131250-..

1113014-75
298011-77

2773----
7401- 02

2492313-98

BILLETES

937164-83
8729-16

8526-93

*21880341-50 t  954420-09
u-----1,------- — -w- v w  ^ o jos , y io .iu r  saUUS, OC'J o u co v e s

y 57,650 sacos de abono.-EI C-ontador general,Féfía? déla  vega 
Vl*B,«—El Presidente,—R allón  ArfirííeUey, 4 ^ 2  4p J8^

L . R U 1 Z Y C . A
O - R B J I L L Y  8 ,

ESQUINA A MERCADERES.
—HAGEN PAGOS POR EL CABLE-

GIRAN LETRAS Sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orleans, Milán, Turin. Roma. 
Venecta, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporio 
Glbraltar, Brómen, Hamburgo, París, Ma
n e , Ñames, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veraeruz, S. Juan de Pto. Rico <4. 

Q Q - p í  Q  • Sobre todas las ca~ 
_^CXAACL* pítales y pueblos, so- 

aso- ore Palma de Mayorcc 
Ibizu, Mahuu y iSanta Cruz do Tenerife.

Y  S S T A  X S I ^ ,
Matanzas, Cáxdenas, Remedios, Santa Ciara, 
0«MÍ>arieu, Sugua la  a r a n d o , Otenf«ee-OA, 
Trinidad, SancU-SpIritus, Santiago do Cubr 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río 
Puerto Prfnoli/e. Nuevltas, A 8005

N.GELATSYComp.
IOS, ,A.QXiia,r IO S

K EQ ulna A A m a r g u r a .
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans, Veraeruz, México, San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, Paris, Burdeos, 
Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Lílle, Nantes, St. Quintín, 
Oieppe, Toulose, Veuecia, Florencia, Palermo, Tu- 
rln, Mesina, etc., asi como sobre todas las capitales 
y pueblos ae EKíq  2646

España e Islas (Canarias.
N. G-elats y Comp,

D
v a  sCODES, LOTCHiTE 7

O F I C I O S  1 9 .
—*o«—

Qinn LEl'RAS sobre todas lu  capitales y pueblos de
E S P A Ñ A .

C A N A R I A S ,
B A 1 - . F A R F S  y  

P U E R T O  R I C O .
»413-llm-E17

J. A .  B á i l
Banquero. Obispo 21.

—R A B A N A . —
OIRA LETRAS en todas cantidades á cor

ta y larga vista sobre todas las plazas y 
ueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
ICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS,
E !s p a .^ £ L ,

I s l a s  B a l e a r e s
ó  I s l a s  O s t x i a r l a s .

También sobre Iss principales plazas de
F r a n c i a ,

I n g l a t e r r a ,
l o o  y  l o s

E i s t a c i o s  X J z i l c i o s .
—H a o e  p a g o s  p o r  e l c a b le ,

—F a c i l i t a  c a r t a s  d e  c r é d it o .
21. OBISPO 21. S5i«

ESQUINA k  MERCADERES.
H A O B N  P A G O S  P O R  HUL O A B I ,B  

F a c il i ta n  c a r ta s  d e  c r é d ito  
y  g ir a n  le t r a s  á  c o r t a  y  la r g a  v is t a
sobre New York, Boston, Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veraeruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. MayagUez. l^óndres, Paris, 
Burdeos, Lyon, Bayonne, Hamburgo, Brémen, Ber
lín, Vlena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Nápoles, 
Müan, Génova, etc., asi como sobre todas las capi
tales 7  pueblas de

España é Islas Canarias.
' Además compran y  venden rentas españolas, 
fraucesasé Inglesas, oonos de los Estados-Unidos 
T eualauiera otra clase de valores núbllcos. 3510

J. M.Oebailosy Cp.,
Bangueros

y Comerciantes comisionistat.
AGENTES de la COMPAÑIA TRASATLANTICA 

8 0  W a l l  8 t r « « t .—l í o w - Y o r l c .  
Ofrecen eerrlolos para toda alasa da opa 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los X. 

Bonos de Estados, de Municipios, de Ferro- 
eorrlies y toda clase de obligaciones y valo« 
'‘es negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letras $ 
torta y larga vista y dán cartas de crédito 
sobre las principales plazas de Europa y
A m é r i c a . ____

A .  L e O S  'V T A J S I R O S  
qne visiten este país, facilitan llbrltos talo
narios de cheques para evitar el riesgo > 
molestia de viajar por el Interior oon grue
sas somas de dinero, colocándoles luego a 
sa partida el saldo á su favor en cualquiera 
5 (leí aTtvaTiloi’ ft que designen.______

I h d a l g o V c A
O B R A P I A  S 5 .

Hacen pagos por el cable, giran letras t  
aorta y larga vista y dan oartas de crédito 
sobre New-York, Phlladelpla, New-orleans, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar
celona y demás capitales y ciudades Impor
tantes de los Estados Unidos y Europio asi 
tomo sobre casi todos los paeolos de Xspa^ 
fia T fo s  pertenencias. $330 i

J. BALCELLS Y
GIBO de LETEiS.

CUBA 43,
Entre|ObisDo y Obrapía.

Sociedades y  Empresas

Banco Español ño la Isla de Cuba.
Secretaría.

Negociado de Ayuntamiento.
P L U M A S  L E  A Q U A .

Eccargado este Estableclmlemo, según 
escritura da 22 de Abril de 1889. otorgada 
con el ExemT. Ayuntamiento de la Habana, 
de la recaudación de los productos del Ca
nal de Albear, ;¡1anja Real y Acueducto de 
Fernando vii, >• expedidos los recibos por 
concepto de plumas de aqua cij los mis
mos, se hace saber que condnüa, en la Ca
ja de este Banco, la cob’‘ánza de los expre
sados recibos oorrespcndlentes al año actual.

La cobranza se efectúa todos los días há
biles, desee las 10 de la mañana basta las 
tres de la tarde, y el il-izo para pagar sin 
recargo se terminará el 30 de Junio próxi
mo inmediato; advlrtlendo que el que no 
satlfifflgd su adeudo en el p’avo señalado, 
incurrirá en el cinco por c;ento y demás 
recargos que marca la instrucción de 15 de 
Mayo de 1885 para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda PübH a.—Habana. 
28 de Mayo de 1890.—/ .  B. Camero.

fOffipsBia del rerroarril de Mstami.
SECRETARIA.

La JunU Directiva ha acordado distribuir Dor cuenta 
do utilidades realizadas en el corriente año. el divi
dendo numero 62 de dos porcienloeu orosobre el tu- 
pnal social. Y lo pongo en conocimiento de los Sre«. 
aeoioniates para que ocurran desde el día 9 del entran
te Junio á hucer efectivas lasenotaaqnoJcs correspon- 
dan: en esta clutUd, á la Contaduría du la Compafila; v 
en Ja Hatona, é la Agencia de la misma á cargo del 
vocM .8. ^ .^ q o l u  Alfonso y Madau, Lamparilla es- 
qulna á Cuta..-Matanzaa 30 de Mayo do 1890.—Aburo 
^atYiílicía, becrotarlo. 4]Cí-i5o-J‘*

BANCO ESPAÑOL
DB LA

Isla de Cuba.
Recaudación de Contribuciones.

Para evitar perjuicios á los contribu
yentes fiel término municipal de esta ciudad, 
se les recuerda q̂ ue el plazo para pagar sin 
recargo la contribución del 4“ iriniestre del 
actual ejercicio económico de 1889 a 90, por 
el conct'pio do Piucas Urbanrsy de los reci
bos de trimestres anteriores que no se habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras causas, vence el día 12 del có rlente y 
y que en equivalencia á la notificación á do
micilio qu e ja  no tiene lugar, se concederá 
un último plazo de tres días hábiles que em
pezará acontarse desde el día 13, te-minan
do el 16, para que pueda efectuarse durante 
dicho último plazo el pago, también sin re
cargo, pues pasado el día 16 incurrirán los 
morosos, definitivamente en el primer gra'^o 
de apremio que consiste en el 5 pg  de re
cargo.

Habana, Junio 4 de 1890.—El Sub-Goberna- 
dor, José oodoy García.

B anco  del C omercio
Ferrocarriles unidos de la Habana

I alh&ceíes ee BEüLA
I r í H 3 F L T ? ,O a A K .R .I X jE 2 a

PudJenúo prolopgarfto por aJgaoos dias mái la late- 
rrapción del tráfico en Ja Haca de Villanueva á coase- 
cueucla de la lDUQda«ióa persistente en los kílómetioa 
19 y 20, desde mafiana miércoles 4 del corriente, loe tre
nes de viajeros saldrán y llegarán al paradero de Crt»- 
tina de la Compafila del Ferro-Carril del Oeste, circu
lando por la linea de esta Compafila entre esta capital 
y Rincón, donde pasarán á la linea de VUlannova para 
continuar viaja

Las horas de llegada y salida do loe trenes de Ida y 
vuelta en Criatlna serán;

Trenes de ida. Trenes do vuelta.
Tren 5 á Unión.— 5.30 A M

• 7 id*-m.......12.50 P M
• 9 á Güines... 4.25 P M
• lláGoanajay 4.00PM

Tren 6 de Güines.. 9.46AM 
« 8 » Union... 12.30 KM
» 10» Idem... 5.20PM 
a 12 » Uuanajay 7.28 A 
» 14 » ídem... ¿50P A

BANCO ESPAÑOL
DE LA

I S I L i A  D E  O X J B A . .
Recaudación de Contribuciones.

Venciendo en el día de mañana el 1er. plazo 
señaladoálos contribuyentes de este término 
municipal, para pagar la contribución por 
el concepto de Fincas Urbanas, corres
pondiente al trimestre del actual ejer
cicio económico óe 1889-90, asi como de 
los recibos de trimestres anteriores que no 
se habían puesto al cobro por rectificación 
de cuotas ú otras causas, en equivalencia á 
la notificación ádomicllloqueantease hacia 
y que ya no tiene lugar, roí* dispoglción del 
OoDlerno General de esta Isla fecha 2 de Se
tiembre de 1887, aprobada por K. O. do 16 de 
Noviembre del mismo año. se concero 
un último plazo de tres días hábiles que 
empezará á contarse desde el día 13, termi
nando el día 16, en los que estará abierto 
el cobro de dicha coniribucfón en este Ban.- 
co basta las 3 de la tarde y podrá satis
facerse sin recargo.

Los contribuyentes que no lo verifiquen 
dentro de dichos tres días. Incurrirán de
finitivamente desde el dia i 7 inclusive en el 
primer grado de apremio y pagarán por ese 
hecho, el recargo de cinco por ciento sobre 
el total importe del recibo talonario, según 

.establece el articulo 14 reformado de la 
Instrucción para el procedimiento contra 
deudores á ta Hacienda pública.

Lo que se anuncia al público en cumpli
miento de lo dispuesto en la citada Intruc- 
clón.—Habana, Junio 11 de 1890.—El Sub 
Gobernador, José Godoy García.

El tren 9 de RIcód áGüIaes pasará por las Estaciones 
20 mlLutos después que hoy, lo mismo que el 23 de San 
Feli]>e á Batabanó. *

Los viajeros de Jos Miércoles y Domingos para Bata
banó en combinación con los vapores tomarán el tren 
5 basta San Felipe para continuar á Batabanó.

Los demás trenes no suiren alteración más allá del 
Rincón.

Lvb cargas se remitirán por la misma vía del Ferro
carril del Oeste, y  por el Raleón á sus destinos, conti
nuándose loe despachos en Villanueva, y condaciéndo- 
se lOT el «Empalme» las destinadas á la Linea de Regla, 
y ias eu combinación con los Ferro-Carriles de Cárde
nas y Matanzas. En Regla podrán deioachaise >-argas 
para les Estaciones de esa linea basta «Empalme» que 
llegarán con más rapidez á sus destinos.

Villa-Nueva Junlo2 de 1890.—El Administrador Ge
neral, A. de JCivieno. 4177 8a 8p J3.

REFINERIA RE AZUCAR
—DE—
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Compiñía fiel Ferro larril
ENTRE CIEKFDEGOSYVILLArUEÁ

SecretatH a.
De orden del Sr. Presidente convoco a ios Sres. accio

nistas por segunda vez á Junta General para las l2 del 
día 16 del corriente en la casa calle do Aguicate n': i23.
En dicha Junta se dará lectura al Intorme de ta com í- ^  
sión de glosa. nombrada Ultimamente: en la inieiigen-.'>-í 
d a  de que la Junta tendrá efecto cualquiera que 
número de acolonlstaa que coucurran. .

Habana. Junio 2 do 1 ^ - —El Secretarío.

Ayuntamiento de Madrid
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Coloni2 ac¡ón francesa.
Con ©l título do El Régimen Colo- 

nial Francés ha comsozado hoy á pu
blicar El País una do esas sories de 
artioulus quo sobre cualquier motíro 
acostumbra iasertar dicho periódico á 
manera de recortes y apuntes históri
cos, quo pudieran servir como dato cu- 
ri )808 para a*gÚQ archivero, sino fue
ran inezaitos é in3ompÍ6t)8 en mucha 
parte, y no estuvieran emborronados 
p>r insistentes diatribas contra la na
ción española.

Por supuesto el tema de la serie és
ta á que nos referimcs oonsUte en de- 
mjstrar, noyala inferioridad inmen
sa del sistema colonial español compa
rado con el inglés, porque según dice 
el 8 >ldga, semejante inferioridad es de 
todos conocida y no hay para qué ha
blar de ella, sino la que también existe 
del nropio sistema nuestro respecto del 
de Francia.

Se ha visto en las discusiones soste
nidas por nosotros con el periódico 
aludido cuán maltrecho le hemos de
jado al examinar Is situación lastimo
sa en que se encuentran las pondera
das posesiones sedicentes autonómicas 
britáaicas, sgitániose el Dominio de) 
Canadá en extrecimientos epilépticos 
á causa del mal gobierno que lo coloca 
sin fuerzas en peligros de guerra, y de 
la inseguridad en que vive, sin ser 
persona en el derecho de gente y sin 
sujatarse muchas veces á las leyes 
y á U organización que le ha dado la 
Metrópoli, y viéndose Australia sin 
podar todavía realizar una federación 
que t¿nga condiciones de existencia. 
El mundo todo oye los gemidos de esos 
países daventurados, pero el diario 
habanero El País no los escucha. Solo 
llegan á su redacción soñados coros de 
alabanzas de esas colonias á su Madre 
PatrU,

Pero á la melodía da esos ángelei y 
serafinas australianos y canadenses 
cantando: jsantu! ¡santol, ha sustitui
do ahora en la mente de nuestro cm- 
tradictor una armonía celeste como la 
de la Novia de Lamermoor, y una vi
sión divina que la presenta los encan
as arrobadares del coloniaje fransés, 
tan señalados por el abandono de ese 
mismoCinadá á los ingleses,por la ce
sión de Luisiaoa á nosotros para des
pués de su reversión venderla á los 
Estados Uaidos y por el ejemplo edifí 
cante de Haití cuyos horrores sobre 
pujan á cuanto la imaginación puede 
concebir on materia de feroces exce
sos, amén de otros hechos en la Ocea- 
nía capaces da producir el convenci
miento más profundo de que los no 
migratorios hijos de Francia nos ven 
cea en descubrir tierras y fundar im 
perios.

El asunto en que se ocupa hoy El 
Pais ofrece la ventaja, como en otra 
ocasión tenemos advertido, da quo no 
se necesita ir muy lejos para estudiar
lo fácilmente. En las Antillas puede 
verse del modo más claro, cuál de las 
tres n̂ Ĝioseii, España, laglaterra ó 
Francia es mejor colonizadora.

Ea este Archipiélago se desató la 
furia de íraoceses é ingleses contra la 
soberanía de España en el Nuevo Man 
do, logrando unos y otros ya con da- 
SBSperados esfuerzos, ya por medio de 
tratados, posQsionarsa de la mayar 
parte de las Islas, sin que permanecie
ran al ña en nuestras minos sino Puer
to íiico y Cuba. Nosotros en las últi
mas y ellos eu las demás hemos estado 
bajo las mismas oircuostancias. Eq 
todo cttso nos hallábamos en condi
ciones monos propicias que nuestros 
dos rivales, los que como naciones 
crecian mientras nosotros decrecU- 
mos. Simuitáneamente hemos traba
jado coa el propio objeto de civilizar 
y earlqueoer l&s AutíiUs, y al 6aali 
zar el siglo dacimono, presentados 
estos plises al eximen imparcial de 
les historiadores, todos reconocen que 
Cuba y Puerto Rico se hallan más 
adelantados en ilustración y en riqueza 
que sus compañeras del Mar Car.bs, y 
que por lo tanto la gobernación de Es
paña en estas prcvlneias ha dado me
jores resaltados que U de laglaterra y 
Frauda eu sus respectivas islas de es
tas latitudes.

Hemos tenido ocasión de señalar las 
demostraciones de admiración hechas 
á favor nuestro por Mr. Froude en su 
reaiente obra The English in the West 
Iridies, coofasando no solo el deseo de 
que la Gran Bretaña hubiese adoptado 
en Jamaica, Trinidad y toáas sus islas 
que 80 tienden en estas aguas el mismo 
plan que nosotros hemos equi seguido 
patriótieameote, sino que fue una gran 
fortuna para Cuba quo no hubiesi per- 
mi nacido en poder de los ingleses.

También eos hemos contraído, entre 
otros trabajes, al voto de mayor ex
cepción del que contestó á la referida 
obra con la titulada La Confedera
ción Carite', pero ya que volvemos á es
te apunto copiaremos unos párrafos ter
minantes de dicho trabajo, párrafos 
onya futfza es tanto más irresistible 
cuanto que tocan precisamente uno de 
les puntos que han querido explotarse 
shora en contra nuestra. Aludimos al 
proceder de los españoles respecto de 
la raza etiópica.

Dice asi:
«Si los ingleses han sido manos crue

les, han tratado empero como reses á 
los eselavcs. Cuando el hombre negro 
queda libre, el español acepta franca
mente el hecho consumado, y lo tra
ta como un hombre libre sin ningu
na de las reservas de Mr. Froude. El 
español nunca ha pretendido que el 
africano nace pira ser esclavo, aun
que aproveche el trabajo de éste mien
tras lo tenga como txl esclavo. Dice 
Mr. Froude que los blancos ingleses 
miran con invenoibla desprecio á los
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AVENTURAS PARISIENSES

l]N Drama Financiero
VERSION CASTELLANA

BOB

Garlos Dooteur,
-Aeremos dos buenos amigos.
Y eotrevló un porvenir cruelmente 

doloroso para ella; con razón habla
ba de 8U8 abuelos como de dos chi
quillos. El señor Loudon la esperaba 
rabioso, con las manos alargadas so
bre su butaca. Era un hombrecillo 
flacucha, endeble, cuya salud ó Inte
ligencia'habian sidoatrofiadas porlar 
ga vida de oOcina.

—¡Vaya, ya estás aquil exclamó con 
voz chillona. ¡Te habla prohibido, 
sin embargo, que fueses más allá de 
la Iglesisl

Acercóse á él sin murmurar y le 
besó, explicándole con serenidad que

Esta novela se encuentra de venta en la «Oalerta Literaria», Obispo 55, represen-' 
autei exo¡asiToi en la isla da Cuba.

negros.......El caballero español no
cree necesario para elevarse considerar 
con menosprecio á nadie. El hombre 
negro, por tal motivo, le trata con 
aquel respsto familiar que constituye 
el signo más seguro de la buena edu
cación asi del uno como del otro. Hay 
modales, tratos y procederes difíciles 
de explicar y deñair, que producen 
más efecto en materias de verdadera 
cortesía que las más estrictas y acos
tumbradas firmas exteriores.»

Pocas lineas antes había dicho el 
autor de la obra que citamos:

«El estado de cosas de Cuba ha im
presionado á Mr. Froude, pero no debe 
maravillarnos que no haya entendi
do las causas de ello. Le es imposi
ble comprender al hombre negro. Des
pués de todas las noticias que de los 
españoles tenía, y más particularmen
te, después de cuanto había escrito so
bre ellos, es evidente que le admiró mu
cho que el africano ó su descendiente en 
Cuba fuese mas hombre que el de nues
tras islas: le llamó la atención que fuese 
más feliz, más trabajador y más de la 
localidad.. . . »

No podemos seguir citando trozos; 
pero no prescindiremos de este:

«Mucho podrá decirse contra el go
bierno español, pero nunca entregó 
sus islas al monopolio de unos merca
deres, con el objeto de que las explo
taran únicamente para él, como hizo la 
casa ds la calle de Do'vrnlDg (Ministe
rio de las Colonias) coa nuestras islas 
británicas. Jamás se ha puesto en prác
tica sistema mái degradante para uoa 
colonia. Y hoy nos asombramos de 
la diferencia que existe entre Jamaica 
y Cuba.»

Pasando la vista ahora á las Anti
llas francesas, y haciendo de paso 
observación de que no implica por cier
to nada contra nosotros ti hecho de 
que en las nuestras la proporción en
tre los habitantes blancos y los de co
lor sea favorable con mucho á los pri
meros, en tanto que en aquellas y las 
británicas la inmensa mayoría de los 
pobladores es da los segundos, nos li
mitaremos por hoy á indicar que el 
sistema asimilista que en las mismas 
se sigua sin perjuicio de la convenien
te descentralización administrativa, 
nos parece muy superior á la falta de 
gobierno y desbarajuste de las colonias 
inglesas.

Sin embargo, creemos, asi por suce
sos de importancia como por lo que 
sucede en algunas de dichas Antillas 
francesas, que nuestra conducta es más 
cautelosa y de mejores resultados en 
todo lo concerniente á la cuestión ét
nica que la de ellas.

Sirva de alegre entretenimiento á 
los inspiradores de El Pais que toman 
la defensa del asimilismo francés, la 
siguiente correspondencia de la Marti
nica que tomamos del más formal 
7 mejor conceptuado periódico de 
Francia:

« Por orden del Gobierno de la Mar
tinica fechada á principios de Mayo se 
ha diauelto el Consejo General y con
vocado á los electores para el do min
go 18.

«Semejante medida que la Petite 
France, órgano de M. Drepoge, llama 
golpe de Estado ha sido tomada por 
M. GermaínCasseen las circunstancias 
siguientes. Habíanse efectuado las 
elecciones generales para el Consejo 
General en Abril de 1889, dando oca
sión á que se elevase el asunto á lo 
contenoioso porque el período electo
ral no había durado los quince días 
oxijidos por la ley. En Febrero de 
este año el Csnsejo de Estado anuló 
con tal motivo la elección de los tres 
consejeros del cantón de Fort-de- 
Franca. El gobierno de la Isla enton
ces, estimando que los motivos de se
mejante anulación se aplicaban igual
mente a todas las elecciones, juzgó lo 
mejor disolver el Consejo General y 
proceder á nuevas elecciones.

«Pero como en la Martinica, por 
consecuencia de la exasperación de 
las pasiones locales todo se complica 
y da lugar á incidentes, la orden del 
Gobernador promovió una emoción bas
tante viva. Quiso la casualidad que la 
orden ministerial anulando las eleccio
nes de Fort-da-Frince llegase el mis- 
mio día para el que hubo de convo
carse el Consejo General á sesión ex
traordinaria á ña de deliberar sobre un 
proyecto.

«Por efecto de la anulación de tres 
individuos de ia mayoría, la minoría 
hostil al gobierno quedaba convertida 
en mayoría.

«He aquí como principia y cómo 
acaba un artículo del periódico de M. 
Deproge y de M. Allegre:

—^Nada puede ser más igndble y 
mas indigno de un servidor de la Repú
blica que lo que vamos á relatar.. . .

«Sigue á esto la relación ñlamentosa 
y no dramática de los hechos quo 
acabamos de referir. La conclusión 
es la siguiente:

«¡Vergüenza! Nunca habíamos con
signado en los peores días de nuestra 
historia tanta perversión y tanto abu
so de autoridad. La medida 88 ha lle
nado y pedímos que M. Casse sea arro
jado de nuestro pais. Se dethonra á la 
República haciéndola representar por 
ese lacayo!»

¿Serán estas cosas las que gustan á 
los señores inspiradores de El Pais?

Enhorabuena
La Union Constitucional cumple un 

deber de eortssía y de cordial amistad 
felicitando á nuestro distinguido y res
petable eorreligicntrio el Exorno. Sr. 
D. Cástulo Ferrer con motivo de su 
nombramiento para el cargo da Presi
dente de la Diputación Provincial de 
Santiago de Cuba.

No ha podido d̂ rse más digno suce
sor al inolvldeble D. Antonio Norma.

comaudante^habia ido has- 
tuvo ella queel cementerio

como el 
ta
seguirle.

El anciano la interrumpió:
—Si, si, ya adivino. ¡Para hablar 

con ese pillo de Deverain que me ha 
robado mi dinerol 

No contestó ella á aquel ataque; 
contentóse con cambiar de conversa
ción, yendo á buscar una almohada 
que colocó bajo la cabeza de su 
abuelo.

—Asi, dijo, estará usted mejor. 
Hasta entonces no habla saludado 

el anciano al comandante, quien le 
presentó á Roberto. Echó una mira
da inquieta sobre aquel reciéu llega
do: desconfiaba de todo el mundo. La 
abuela entró momentos después; era 
una agraciada anciana con rostro 
claro; estaba muy limpia, muy cuidada 
y llevaba gorro hlr-nco con cintas, 
obra de su nieta. Acogió con mucha 
amabilidad áRolyorto y dijo: 

—Siempre le veremos á usted aqui 
con mucho gus'to, caballero, pero no 
por mucho tiempo, desgraciadamente 
pues nos vemos obligados á mudar de 
residencia.,

Roberto recordó las cifras que le 
había dicho Deverain y tuvo un mo 
mentó dn tristeza al pensar que el 
presupuesto de aquellas buenas gen 
tes iba ide'repente á hallarse reducido 
de tras mil quinientos francos ó mil 
dosciv.ntos. ¡Cíen francos al mes para 
tres personas! Elena se vela obligada 
á trabajar. Al poco rato se levantó 
el comandante y salió con Roberto.

—No puedo nunca pasár mucho 
fiempo ahí dentro, ledíjoásusobrino; 
¡siempre temo por esos dos viejos/ 

Bob I^tton esperaba al comandante 
en el pasillo é insistió para convidar

Injusticia.
Con verdadera sorpresa hemos leído 

hoy en El Comercio un violento suel
to contra el dignísimo Secretario de la 
Alcaldía de la Habana, Sr. D. Pedro 
Miralles.

Es triste ver que un periódico quo 
«e dice partidario de nuestros princi
pios y que á diario alardea de paladín 
de la moralidad administrativa, trato 
de tan injusta é inconveniente manera 
á un íuncionario como el Sr. Miralles, 
cm quien pocos podrán competir en 
honradez, ilustración é inteligeucis.

Y todo ello, según se infiere del te
nor misme del ataque, porque, cum
pliendo con los deberes de su cargo, 
procura hacer efeativas las multas im
puestas por la Autoridad Municipal.

SL en vez de obrar así, quebrantara 
el Sr. Miralles su obligación, y dejara 
incumplida la pena impue<;ta, proba
blemente El^omereio le pondría en 
los cuernos de la luna.

¡Valiente modo de interpretar la 
opinión pública!

tíbulo para ejecutar secuestradores, el 
bandolerismo estaría actualmente más 
pujante que nunca.»

Y ahora ¿será preciso decir quién 
anda necesitado do corrección y buena
fe?

Nuevo donativo.
El Sr. Presidente del Casino Espa

ñol de esta capital ha entregado á la 
Junta Central de Socorros $256 55, 
oro, remitidos por el Sr. Presidente del 
Casino Español da Caibarién con des
tino á las victimas de la catástrofe del 
17 de Mayo y á la erección del pro
yectado mausoleo.

En dicha cantidad, producto déla 
suscripción realizada en aquel centro 
patriótico, van incluidos $5 30, oro, 
con que contribuyó el periódico El 
Orden, de la misma localidad.

Asociación de Dependientes 
Comercio de la Habana.

de)

El señor Presidente de esta respeta
ble Sociedad ha recibido la suma de 
doscientos ochenta y eiete pesos B.B. 
de varios señores dependientes de 
Puerta Prluc'pe, con encargo de re- 
pirtirlos entre los dependientes que en 
'a terrible catástrofe de la noche del 
17 de Mayo hayan sufrido alguua des
gracia.

La Directiva de la expresada Socie
dad por acuerdo del día 10 de esta mes 
está hiclendo las gestiones oportunas 
para cumplir debidamente y con la 
equidad posible el encargo de los en
tusiastas dependientes de Puerto Prin
cipe.

Los montañeses de Cienfuegos.
En la Junta celebrada el día 6 del 

actual por la Sociedad de Baneficancia 
Montañesa de'Cienfuegos, se acordó 
por unanimidad enviar doscientos cin
cuenta pesos en oro coa destino á las 
familias de los infelices pescadores que 
perecieron en el último temporal que 
azotó las costas de Santander.

Tan caritativo acuerdo honra á los 
montañeses de Cienfuegos, que han 
unido sus socorros á les recaudados en 
esta capital por sus comprovincianos.

MISCELANEA

Guando cualquiera empieza á referir 
un cuento ó áenunciar un enigma, y 
algún oyente anticipa el chiste del 
primero ó la solución del segundo, sue
le decirse que los ha destripado.

La Discusión destripa el acertijo 
de nuestra miscelánea de ayer refe
rente á la frase ambos á uno; y aun
que protesta que no lo entiende, harto 
se ve que esta manifestación es purí
sima modestia de su parta, puesto que 
añade que le parece «preferible ser 
uno y valer por dos y no que veinte no 
valgan por uno.»

Conforme, estimado colega: pero 
convengamos en que á veces se puede 
ser uno, costar como uno, ser en rea
lidad dos, y no valer ni medio.

*
¥ *

Mi gozo en un pozo.
¡T«n contentosqueestábamos porque 

La Discusión nos habla comparado con 
D. Manuel Cañete, y ahora se descuel
ga diciendo que too jué groma\

¡Ya decíamos nosotros que aquella 
era demasiada amabilidad!

¿Pero, colega, qué le hemos hecho 
para que nos castigue con tan crueles 
desengaños?

*
♦ ♦

La Discusión de nuestras
misceláneas porque no tienen gracia.

Más cristiano seria por su parte 
ayudarnos con su gracejo inimitable, 
enviándonos diariamante tras ó cuatro 
chirigotas, de esas en que no reconcce 
rival, para limpiar fijar y dar esplen
dor á aquella sección de nuestro pe
riódico.

"k

El Pais insiste en que, al hablar de 
la oasa en cuestión, debimos abstener
nos de decir que se la cedieran.

Basta.
Desde el momento en que el colega 

demuestra desconocer en absoluto la 
gramática general y la del idioma en 
que pretende escribir, es ya imposible 
toda polémica.

** ^
El Sr. Valdés Do mínguez {D. Fer

mín),á quien parece que todo se lo ha
ce ver negro la sombra de los cocos 
baracoenses, ha escrito en La Habana 
Elegante disparates de este calibre:

«La historia de Cuba se escribe con 
lágrimas.»

Si las lágrimas no son negras, cual
quiera podrá leer esa historia.

«Nos educamos en la escuela del 
martirio, y en el templo de nuestra re
ligión. ..»

¿Y para eso le nombraron á V. ins
pector de los cocoteros enfermos?

R E S V I S T A .  D E  L A  P R E N S A .

El Diario de la Marina dedica su 
artículo de fondo al proyecto que acer
ca del trabajo de los niños formuló re- 
cientements una comisión del Congre
so de los Diputados.

Espsra el decano que sea ambido 
el proyecto por unanimidad en esa Cá
mara.

Y nosotros, más optimistas en este 
punto qoe el colega, esperamos que 
también merezca la aprobación del Se
nado y la sanción de S. M., y hasta 
llegamos á creer que se formarán los 
reglamentos necesarios para la apli
cación de la nueva ley.

Después de todo lo cual, sólo faltará 
que esos reglamentos se cundían.

El Pais nos ameneza con una sene 
de artículos sobre el régimen colonial 
francés.

por el señor Alcalde Municipal D. Do
mingo Hernández, D. Marcelino Her
nández, el Primer Teniente de Alcalde 
D. Eduardo Agüera y el 2“ D. Ignacio 
Martínez, así como otros varios seño
res Concejales, quien<>s nos acompaña
ron hasta la Cisa Conslstcrial, donde 
se celebró seeión ordinaria.

P<ira que mis impresiones sean tolo 
lo exactas posible, á la amabilidad del 
señor Secretario del Apuntamiento, D. 
Ricirdo Rodríguez, debo poder extrac
tar del ceta do la eeiióu lo siguiente:

Dió principio la sesión á las nueve 
de la mañana bajo la presidencia del 
Excmi. Sr Gobernador Civil de laPro- 
víucia, estando presentas los Sres. Al
calde municipal D. Domingo Hernán
dez y Domínguez, primero y segundo 
tenientes de Aicalle D. Eduardo Agüe
ra y D. Ignacio Martínez, los Regido
res D. Antonio Fragúala, D. Marcelino 
Hernández Domíaguaz, D. Frinaifco 
Echezabal, D. Manual Rodríguez Cor 
devés, D. Juan Gcnzalcz Aman y don 
Francisco Aguirrechs con los Síudicos 
primero y segundo D. Ramón Rodrí
guez González y D. Ramón Hodesa y 
Secretario D. Ramón Rodríguez Ga
rrote.

Se dió lectura al acta de la sesión or
dinaria del día 4 del corriente en que 
se tomaron los acuerdos referentes á 
construir un maleróu provisional por 
el punto que so iuternan las aguas en 
el pueblo, dándole la longitud suficien
te á encauzar por Uparte Este del mis
mo las aguas procedentes del río 
«Ariguanabo» y abriendo con tal 
objeto desde dicho punto hasta el co- 
nccido con el nombre de La Vigía un 
canal de seis varas de ancho por 1 1/2 
de profundidad, á reserva todo da lo 
que pueda resolverse después que el 
ingeniero Ayudante de Obras públicas 
señor González presente informe refe
rente al estudio que haya hecho de la 
obra que estime necesario practicar.

Que por coeducto de la Dirección de 
la Guardia Civil se le signifique á la 
fuerza del Instituto existente en la lo
calidad el mayor reconocimiento de la

Naturalmente, esos artículos no tie- Corporación, por los estnsrz :s que rea- 
n, como puede Terse ea el primero, disposiciones adoptadas para evi-

tar toda clase de desgracias ál vecin-

iCuánto ensañamienlcl
Nos recomienda El Comercio co

rrección y buena fe porque,según dice, 
hemos silenciado el nombre del ex- 
Gobernador GeneraldeCuba Sr.Marin, 
al hablar de la diminución del bando
lerismo que se observa desde hace poco 
tiempo.

Si no nos hemos referido á la época 
del mando del señor Mario ¿para qué 
habíamos de citar su nombre?

Por lo que hace á la exactitud de 
nuestros asertos, no podemos alegar 
mejor prueba que las siguientes lineas 
que reproducimos del propio artículo á 
que contestamos:

«Si el malogrado general Salamanca 
hubiese sido débil en la aplicación de 
dicha Ley; si durante su permanencia 
en Cuba no se hubiese levantado el pa

les á almorzar, diciendo que le debía 
una fineza al sobrino del comandanta, 
pero en realidad porque temía le ri
ñese su mujer; también él había pro
metido no ir más lejos do la iglesia. 
Lo acompañaron, pues, hasta su casa. 
Mistress Arabella atropelló á su ma
rido; pero fue muy amable con el co
mandante y su sobrino durante todo 
ei almuerzo; y Roberto les dejo hacia 
la mitad de la tarde, discutiendo so
bre el precio de los forrajes  ̂ Antes 
de volver á bu casa al pasar por de
lante del hotel Marsebert vio de lejos 
á Luís Baranville entrando esta vez 
en él.

—¿Quién demonios es ese Baranvi- 
preguntóse al proseguir hacia la 

ealle Montmartre. ¡Vaya si llegaré 
á saberlo, pues desde hoy desconfío 
de todo el mundo! Ea su última carta 
el señor Marsebert me encargóvelase 
sobre Ivonne, ¡Pues ya lo estoy ha
ciendo!

Aquel día contestó largamer.te á la 
carta de su madre, contándole la 
muerte del señor Marsebert y expli
cando que sus primeras esperanzas 
de porvenir estaban destruidas, pero 
que buscaba una buena colocación 
pará los capitales que su padre le ha
bía confiado.

A partir de aquel momento, ejerció 
la más activa vigilancia en torno del 
hotel Marsebert, pero sin descubrir 
nada más que las idas y venidas de 
Luis Baranville y de Vouzadoux, 
quienes entraban á cada momento en 
aquella casa. Al cabo de unos diez 
días trató de ver á Ivonne. Dio su 
tarjeta al criado, pidiendo ser recibi
do por la señora de Marsebert; el 
criado volvió en seguida á contestar
le que «la señora había anunciado que

nen.
otro fin que el de probar cuánto es 
nuestro atraso en materia de coloni
zación.

Esto nos hace sospechar que tam
bién se hará preciso, andando el tiem
po, reglamentar el trab j i de los au
tonomistas, que después de todo no son 
mas que unos niños grandes.

Eso es, grandecitos, pero mal cria- 
des.

Discurre El Comercio sobre seguri
dad pública, y acaba por apuntar la 
idea de que bien pueden algunos ex- 
polisías de la Habana ser responsables 
de lis fechorías que se cometen en es
ta ciudad.

Yaya uua lógica que usa el compa
ñero!

¿Con que ya no sou responsables de 
los crímenes los criminales ni los 
agentes de la autoridad, sino los ex- 
policias?.

Estábién. Ahor ,̂ gracias á esa teo
ría, ya sabemos á quien deben achacar
se los frecuentes dislates de El Comer- 
ció y la inquina que nos tiena: á El Es
tandarte, su asesodiente en la línea 
paterna.

Di cuenta El Español de haber sido 
conducido á Placetas el moreno Anas
tasio Cm:le, que llevaba veintiún años 
oculto en la manigua, sin haber tenido 
durante ese tiempo relaciones de nin
gún género con la humanidad.

Ojalá, al entrar ahora en tratos con 
ella, no tenga el moreno Anastasio que 
arrepentirse. Que al fin tiena nombre 
de mujer.

*
£1 Boletín Comercial describe el 

cortador de oaña de Rusa, que luociona 
con éxito en algunos ingenios de Loui- 
slana y de otros estados déla Unión.

Los inventos pira mejorar la maqui
naria que se emplea en ia fabricación 
del azúcar, se suceden con rapidez pro
digiosa.

Lástima que al propio tiempo no se 
invente algo para hacer subir, siquiera 
un par de reales, el precio del dulce 
producto de nuestros cañaverales!

★  ★¥
El Sr. M. Morales sigue comentando 

en La Lucha el estudio crítico de Sin- 
guily sobre D. José de la Luz Caballero
{D. Pepe )

Está bien. Pero nos parece que va 
sisnio hora de qus intentemos poner' 
DOS de acuerdo coa res pecio á la fecha 
en que hayamos de dejarea paz al ilus- 
t re suter de los famoses aforismos ou- 
bauos.

*♦ *
grandes estafas, raterías, que

mas indecentes....... '
Nadie lo dude, es.........
La Discusión que pasa.

Visita á la Güira.
Según hemos participado á nuestros 

lectores en el Alcance de esta tarde, á 
las 7 de la mañana y en tren expre
so, puesto á su disposición por U Em
presa del Ferrocarril del Osste,sd tras 
ladó á Güira de Melena el Gobernador 
Civil de la Provincia señor Rodríguez 
Batista, con objeto de enterarse perso
nalmente de las necesidades de la po
blación, que últimamente por efecto de 
las inundaciones del rio Ariguanabo, 
ha sufrido {érdidas de consideración.

AI señor Gobernador acompañaban, 
como anunciamos oportunamente, el 
ilustrado iegeniero ayudante Don José 
González, el Dr. D. Domingo F. Cubas, 
el empleado del Gobierno Civil D. José 
Pérez, el calador de Policía señor Ye- 
lasco y representantes del Diario, El 
Pais, La Lucha, La Discusión, El 
Español y La Unión Constitucional . 

Llegados á la Güira fueron recibidos

á nadie i’ecíbiria hasta pasado que 
fueran seis meses». Un mes habla 
trascurrido desde la muerte del señor 
Marsebert.

—De manera que no me recibirán 
hasta dentro de cinco meses, se dijo 
Roberto. Y todavía cuando llegue ese 
tiempo, hallarán sin duda, algúu pre
texto para alejarme. Sólo me queda 
en esto caso la lucha de astucia. /Pues 
andando! prefiero estar en guerra.

Sentía contra Baranville, contra 
Vouzadoux, y sobre todo contra Jor
ge, un odio feroz. Ningún motivo 
tenia para aborrecerlos, pero desde 
el día del entierro, vio en ellos ene
migos implacables, y la orden abso
luta de no dejarle entrar en el hotel 
cuando, como amigo, debían haberle 
recibido siquiera una vez, le probaba 
que no se había engañado.

Por entODoes fue llamado Deverain 
á Normandia por sus padres quienes 
querían arreglar con él álgunos asun
tos de interés, y éste se marchó en
cargándole á Roberto que velara so
bre Elena. £a el mismo momento 
Merenus renuuciandoávivir en Paris 
empaquetó sus instrumentos y sus 
drogas, y se fue á Bretaña. Anunció 
esta decisión á su amigo con las si
guientes lineas:

«Mi querido Roberto:
«Guando recibas esta carta, habré 

dejado de vivir... en Paris. Todo lo 
be embalado y voy á hundirme en la 
vieja torre que poseo en Bretaña, Se
rá un observatorioyapreparado para 
mis eatudiós astronómicos. Renuncio 
por faltarme diez mil francos, á ga
narme un millón; cultivaré mi campo 
de patatas y mis árboles frutales. 
Agrádame tanto esta Idea que me las

dario.
Que se abonen los gastos que ocasio

ne la Comisión que la Junta Provincial 
de Sanidad desea mandar á la Güira 
pira estudiar sobre el terreno el pun
to en que se proyecta construir la nue
va Necrópolis.

Qie se exponga al público la cuenta 
de los jornales devengados por los 
peones ocupados en la composición de 
calles durante la anterior semana, por 
sí alguna persona desease hacer reoU- 
maciones en con:̂ ra de la misma.

Una Viz aprobada en todas sus par
tes el acta, se dió lectura á U de la se
sión extraordinaria que el Ayunta
miento celebró el 9 del corriente para 
tratar de un efiño que la remitió el 
Gobierno Civil sobre pago da atencio
nes da primera enseñanza , habiéndose 
acordado suplicar al Exsmo. Sr. Go
bernador Civil interponga su valiosa 
influensia para que sea rectificada la 
cintilad que b  siñalaroa á este Maní* 
cipio como déficit entre lo que se re
cauda por recargos sobre las cuotas del 
Tesoro y la fiscindencia de los gastos 
de primera enseñ inza, haciendo figu
rar tan sólo la que legalmente corres
ponde, y que respecto al mes de Junio 
de 1888 y último trimestre de 1888 á 
89 que se aleada, tiene la Corporación 
tomado el acuerdo de dirigirse al Ban
co en reclamación da varias diferen
cias por eueuU de ios manoionados 
años que se encusatran en descubier
to, con las cuales alcinza para solven
tar dicha deuda.

Aprobada también esta acta se dió 
cuenta de la orden del dia, respecto á 
lo cual se adoptaron varias resolucio
nes. Anira ellas les siguientes:

Qae don Francisco Eohezabal asista 
como repreientants del Muoícíplo a las 
reuniones que deben cslebrarsa en el 
de San Antonio de los Baños con los 
comisionados de loa demas municipios 
de la jurisdicción, para revirar los pre
supuestos generales de hospital y cár
cel del partido y que se exponga al pú
blico la relación de jornales devengados 
durante la última semana por el perso
nal de obras públicas.

Terminada la orden del día, el Ex
celentísimo Sr. Gobernador G.vil de la 
Provincia, que presidia el act;', reror- 
dó con la elocuencia que la es peculiar, 
el triste espectáculo que presentaba el 
pueblo cuando se vió iuvadido de la 
epidemia variolosa, demostrando el ds- 
ber en que estaba el Ayuntamienti de 
mejorar en lo posible el estado sanita
rio del pueblo, reĉ imandand I a cuyo 
fía la erección de la nueva Necrópolis 
proyectada, dentro del mas breva pla
zo, toda vez que la existente en la ac
tualidad era una constante amanaza 
para la salud pública, no sólo por su 
reducida exteasióa superficial coa re- 
lacién a la mortandad que acusaban las 
estadísticas.

Se congratuló asimismo de que la 
corporación hubiese reconocido con la 
imparcialidad que le distingue, los en
comiásticos servicios presti-dos por la 
Guardia Civil en los mementos da las 

inundaciones, servicio] dignos de elo
gios que la fuerza de ese instituto ve
nía prodigando desde su establecimien
to, en los puntos que so encontraba, 
siempre que se presentaba ocasión pa
ra ello.

Después de someter á la considera
ción de todos los asistentes y de un nu
meroso público que desde los primeros 
momentos invadían el portal del Ayun
tamiento, las poderosas causas que obli
gaban al Sr. Batuta á co constituirse 
en la Güira en los momentos de las 
inundaciones, siendo usa de ellas la de 
hallarse en el Cilabozir dirigiendo los 
trabajos que allí eran necesarios con 
motivo de la gran inundación que ocu- 
rió simultánea cen la de la Güira, pu
so en conocimiento del Consistorio por

guillo sin abrazarte. Supongo que 
pronto vendrás ápedírme hospitali
dad. Espero contestación.

«Dos buenos apretones de mano.
Juan Merenus.»

La carta de Morouus no sorpren
dió á Roberto; estab'a acostumbrado 
á las rarezas de su amigo. Uua sola 
cosa había olvidado el iuterlocutor: 
indicar el sitio de Bretaña en que se 
hallaba su nuevo observatorio, la 
vieja torre*

—¡Aguarda coLtestacióul exclamó 
Roberto. lEjcribirle? ¿adónde? señor 
Merenus, Bretaña... ¡Siempre serás el 
mismo!

Y entonces esperó pacientemente 
Roberto la época de marchar á Ve- 
necia. Iba casi diariamente á casa 
de su tío y veia á Elena Loudon. 
Trató de saber en qué gestado se ha
llaban los fondos de los abuelos, pe
ro nunca consintió la joven que se 
enterara. Ponía en orden la ropa 
de su abuelo y de su abuela para sa
lir después á buscar trabajo con el 
fin de sufragar los gastos da toda la 
casa. No quería abandonar el cuar
to dondo durante tiempo habían vi
vidor su abuelo se encontraba dema
siado débil y no podría sufrir el cam
bio de costumbres y las fatigas de 
una mudanza.

—¡Trabájarél repetía ella coa áni
mo. ¡Trabajaré/

Y en efecto, una mañana en que 
vino Roberto en casa de su tío, vio á 
la joven que se marchaba, sencilla 
pero cuidadosamente vestida. Entró 
en casa de los viejos y la abuela le 
dijo cor enternecímieoto.

—Nuestra querida niña ha salido: 
va a buscar trabajo.

medio de lectura íntegra, el informe 
que en términos generales en parte le 
había dirigido el Sr. Jsfe de Obras Pú
blicas de ia provincia, como consecuen
cia del estudio hecho por el 2*° Ayu
dante del râ LO nombrado en comisión 
para efectuarlo, quien levantó el plano 
correspondiente de las obras que á su 
juicio estimabi mas procedentes, con 
8Í fía de evitar la repetición da las 
inundaciones.

Terminada la lectura de dicho docu
mento, S. E. exhortó á la CorporacUn 
para que é:ta, delicándole á tal obra 
el interés que ella dispensó siempre 
á ti d >s Us que tuvieran per objeto al- 
gúu fin de utilidad pública, pusiere en 
ejecución los medios necesarios para 
realizar con preferencia á todo otro 
proyecto, la que refiere el informe leí
do ú otro qus proporciona análogos 
resultados, puliendo la Corporación 
nombrar da su seno uní comisión que 
en compañía da S. E., el A'calda Muni
cipal y Ayudante de O. P. de la Pro
vincia allí presente, examinasen el te
rreno y ooniieiones del en que se en
contraba el cauce de las aguas antes de 
llegar al pueblo, para qua una vez es
tudiado todo adoptase el Ayuntamiento 
el proyecto más acequible al objeto re- 
farido.

El señor Agüera propuso á su vez 
que en lugar de nombrarse la comisión 
ladieada por el Exorno. Sr. Gobernador 
órela más conveniente qu) la Corpora
ción en pleno fuese la que desempeña
se por si el cometido reservado á aque
lla, á fin de que cusnio llegase el mo
mento do adoptar los acuerdos condu
centes al fin qua se proyecta, lo vtr.fi 
quen todos con pleno conocimiento de 
causa.

Aprobada esti proposición, se sus- 
pandió la sesión para continuarla más 
tarde, dirigiéndole el Ayuntamiento 
on  el Gobernador al punto antea ex
presado.

Una vez que regresó ia Corpiración 
del indicado punto, se constituyó nue
vamente en sesión acordandoque se lle
ve á cabo la canalización de las aguas 
por medio de un cauce artificial que 
prinsiplará eu la alcantarilla que está 
hociendo ia empresa dU Oíste en el te
rraplén por donde pasa la linea cerca 
de este pueblo, kilómetro 43, y diri
giéndole per los terrenos del demolido 
ingenio «Santísima Trinidad» termine 
en «La Yigia» cuyo cauce deberá con
tener la necesaria profundidad cou pá
reles inclinadas para que formen un 
canal dd 4 metros por la cama del fon
do y 8 por la de la supei fíele, y que á 
reserva de estas obras amplíe sus es
tudios el Sr. Ingeniero de Obras Públi
cas de la provincia partiendo desde el 
sumidero natural del río Ariguanabo, 
en S. Antonio de los Baños hasta el 
pueblo de la Güira, teniendo en cuen
ta los sumideros que existen en el 
trayecto expresado.

Terminada con el precedente relato 
el objeto principal del viaje del |señor 
Batista, y aprovechando su estancia 
en Güira, asi comolt de algunos seño
res facultativos que formaron parte de 
la Junta Provincial de Sanidad, se di
rigieron al punto designado por la Co
misión respectiva para establecer 
la nueva Necrópolis que se proyecta, y 
sobre el terreno examinaron el que 
debía destinarse al indicado fio, el cual 
resultó ser de la satisfacción de dichos 
facultativos y del Gobernador.

Ei Dr. Cubas, que ei miembro de la 
Junta Provincial, encontró que el sitio 
destinado para Cimenterio reunía todas 
las condicionas que exigen las más ru
dimentarias nociones de higiene.

A eite punto también asistió el señor 
Rodríguez Batista, quien después y 
antes de abandoaar laGü'rs, giró una 
visita á las escuelas municipales de 
ambos sexo I, lamentándose dj que a 
ellas no oonourrieran mayor número 
da alumnos, y recomendando al Sr. Al
calde, qie ii acompañabi, que hiciera 
lo posible porque rounieraa mayor am
plitud los edificios que ocup n esos 
Ĉ mtros de iostrucsión.

Por lo que respssto a la parte prin
cipal de la ida a la Güira del Sr. Go
bernador, debo decir en honor'suyu y 
de la verdad, que recorrió todos los 
puutos en que se habían dejado sentir 
los efectos de U inundación sin que
rer ocupar la volanta que al efecto 
se le tenía preparada.

Como sucede en estos casos, cada 
cual daba su opinión sobre los traba
jos que debían realizarse para evitar 
otra nueva inundación que pudiera 
ocurrir, pero el Sr. Rodríguez Batista 
hacía resaltarlas ventajas que se ob
tendrían aceptando el proyecto del In
geniero ayudanta Sr. González, como 
perito en la materia, y qae ya el dia 3 
del actual estuvo por encargo expreso 
do la dignísima primera Autoridad 
de la Provincia reconociendo el terre
no a cuyo efecto propuso lo siguiente:

Primero.—Yer si desda San Antonio 
hasta la Güira hay algún obstáculo que 
impida el curso natural de Us aguas y 
allanarlo.

Segundo.—Abrir un canal de medio 
kilómetro á partir de la linea del Oes
te, en donde la cortan las aguas hacia 
el Sur , para tomar después de ese 
mismo canal, si U altura lo da, las 
aguas, y surtir de ellas á la pobla
ción.

Tercero. — Construir un pequeño 
malecón entre U linea del Osste y ese 
canal para cortar el cauco actual.

Como se vé, si la idea del Sr. Gon
zález se realiza, como creo, puesto que 
cuenta con el decidí lo apoyo del celoso 
Alcalde Municipal, Sr. Hernández, la 
Güira y su término municipal adquiri
rán gran impertanci i , pues podrán 
contar con aguas para regadío, cons
tante aspirad >n de todos los labrado
res.

Bneno ei que se sepa que ese traba
jo es asequible, puesto que el rio Ari- 
pu.nabo se sumerja al Sud Este de 
San Antonio de los Baños, y las aguas 
que no logran ŝoapar por aquel sumi-

La anciana hizo sentar á Robeito, 
y durante dos horas le conservó á su 
lado para hablarle de esta animosa 
niña.

Elena andaba rápidamente por las 
calles, con la confianza de las mujeres 
que aúu no han buscado trabajo en 
París, y que ignoran cuán difícil es 
hallarlo. Primero fue á casa de las 
diversas personas á quienes conocía; 
dos modistas, tres costureras, una mo
dista de abrigos; Imaginábase que no 
tendría más que presentarse y decir: 
/Quiero trabajar! y que la darían la
bor. Primero pediría poco, pues aun
que sabía hacer algo de todo, no co
nocía bien á fondo ningún oficio. Lue
go estudiando, adquiriría habilidad, 
y ganaría fácilmente una cantidad 
igual á los intereses del capital que 
sus padres habían perdido en la g la 
bra Marsebert. A-̂ i creía ella. Pero 
por todas partes hallaba la misma res
puesta: habían tomado las oficialas 
necesarias parala estaciÓD;yya aca
bada ésta, despedían á algunas; No 
era, pues, el momento de tomar á 
otras. Esta contestacióu, exactamen
te igual en las cuatro primeras casas 
en que se había presentado, la desa
nimo un poco; mas no se dejó abatir. 
Puesto que no la necesitaban en las 
casas conocidas se presentaría en otra 
parte* Sin indecisión ninguna, siguió 
unas diez calles, buscando los letre
ros que suelen colocarse en las puer
tas. Entró en varias casas, después 
de haber leiio estas palabras que le 
daban cada vez nueva esperanza: Se 
necesitan oficialas. Eu todas partes 
le dijeron qua no; sólo buscaban para 
acabar la estación, oficialas que co
nociesen ya bien el oficio.

Esta vez, su intranquilidad áumen-

•
dero, son las que van á desbordarse en 
Gü ra.de Melena; pasan por la vía fé
rrea en el kilómetro 43, donde se for
ma una laguna y después por el cos
tado Este de Güira, penetrando par
te de ellas en la población y estas son 
las que han causado daño.

Se propone la construcción de un 
malecón de mampsstaria hidráulies de 
medio kilómetro de extensión , que 
ponga valladar á esas aguas.

Y que bien lo necesitan, se demues
tra prácticimente en el informe del 
Sr. González, que no obstante esto, y 
accediendo á lo propuesto por el señor 
Gobernador y aceptado por la Cjrpo 
ración Manieipal, volverá á hacer un 
nuevo cisludio, partiendo desde San 
Antonio y terminando en la Güira, 
para ampliar ei primitivo informe, ó 
dar otro sí encuentra mérito para ello.

Autss de terminar debo haeer cons
tar mi primer agradecimiento por las 
deferencias de que he sido objeto por 
parta de la disttngiida familia del se
ñor Hernández, aoí como por el Secre
tario del Ayuntamiento señor Rodrí 
guez, capitán de la Guardia Civil, don 
Miguel Arregoí y otras diatingaidas 
personas cuyos nombres no reouerdo.

Atjdos envío mi eterna gratitud, 
asi como á la Empresa del 0;i8te.

Díaz.

Vapor correo
Según nos participan los consignita- 

ríos de los vapores de la Compañía 
Trasatlntica, hoy 11, á las 5 de la 
tarde llegó a la Coruñi, sin novedad, 
el vapor Mont&oide

Teatro Albisu

Señores á qui mes se Us ha enviado lo* 
calidades, y nota de la cantidad con 
que han contiibuído á la función que 
tuvo lugar en el teatro Albisu á ba- 
neficio de las victimag dsl 17 de 
Miyo, {=ia retiibudón alguna por 
parte déla Empresa que cedió cuan 
tos derechos le correspondían pa 
gando de su peculio todos los gastos 
que se orlgintron por el referido 
concepto.

(Concluye.)

Oro. B l l l a t e s

Ftaot. O Pesos. (X
Sama anterior.

Don Bafael Montoto , por doa
localidades.................................

Don Bañiel F. de Caatro, por Ta- 
rlaa localidadei stlSoro, más
S6 46 de 'sobre precio.................

Don Mannel F. de Castro, devol- 
tIó localidades y  como donatl-
TO...............................................

Don Martin Zabala, por varias 
localidades S70 mas 830 de so
bre precio................. ................

Don José María Catbonell, por
varias localidades....................

Don Alberto Ortfs, por vanas lo
calidades S4-16 oro, más $12 86
de sobreprecio............. ............

D on Kamón Betancoort, por va-
ri«8 localidades........................

Don José Jlménei, por Id. Id........
... Pasenal Qolooeobea, por id.
I d ...............................................

Dxemo. Sr. D. Antonio TeUerlá,
por Id. Id....................................

Don Francisco Cabella, por Id.
Don José deí Valle, por íd.' íd.....
Don Joan Kscrlbano, porld. Id.... 
Dolía Hortensia Valdés, por Id.

74 S6
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2808 76 
10 ...
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Id.
Don Arturo Amblard, por id. Id...
... Antonio Salas, por id Id.......
... Miguel Melero, por id. Id.....

Colegio Notarial, por varias lo
calidades $2-06 oro mas $3-24 de
sobre precio. 

)Pr
6 $0

Colegio Procuradoras, por varias 
localidades $6 mas $6 de sobre
preol o........................... - ...........

Lonja de víveres, devolvió loca
lidades y  como donativo..........

Administración de Comunlca- 
oloues por varias localidades... 

Banco del Comercio, por id. Id.... 
Administración principal de Ha

cienda por id. la........................
Centro Asturiano, por Id. Id.........
Idem Canario, por id. Id...............
Id^m Muroiano-Valenolana, por

Id. Id...........................................
CaaiQO Espa&ol, por id. id ............
Circulo Militar, por Id. id ............
Tdem Autonomista, por id. Id ....
CentKi de Dependientes, por id.

Id................................................
Idem Habanero, por id. Id ••«••«•••a 
Circulo de la Caridad del Cerro,

por id, id.......................... - .......
Sociedad Andaluza, por id. Id....
Idem Castellana, por Id. Id.........
liem  Aires d'a mlfia tena, por

Id. Id.................... ......................
Unión Club, devolvió localida

des, v como donativo...............
Cinb Habana, por varias locaU-

dades..........................................
Idem Fé, por id. Id..... .................
Directorio Central de Color, de

volvió localidades y  como do
nativo................................ .

Bella Unión Habanera, por va
rias localidades........................

Centro de Cocineros, devolvió 
localidades y  como donativo...

Divina Caridad, id. id...............
Sociedad El Pilar, por varias lo

calidades................ .......... ..
Casino Alemán devolvió locali

dades y  como donativo............
Sociedad Económica , por varias

localidades................................
Cónsul OblDO, por su palco.........
Idem de Ansttla-Hucgrla, por su

localidad^..................................
Idem de Busla v Qrecla, por id._
Idem Estados Unidos, por Id.....
Idem Alemania, nw id ...............
Idem Bélgica, por ld...„>............
Idom Brasil, por Id.....................
Idem Chile y Perú.......................
Idem Diuamaroa, por i d .... .......
Idem Francia, por id..................
Idem Inglaterra, por Id...............
Idem Guatemala, $5 por su loca

lidad, más $6 de sobre precio... 
Idem de Italia, por su locali

dad ............... ............................
Idem Méjico, por id .....................
Idem Suecia y Noruee*.
Idem Venezuela, por 
Jefe de Sauldad Militar, por va

rias localidades ................ ........
Conde de Casa-Bayona, por su

palco..........................................
Progreso de Jesús del Monte, por

su localidad................. .............
Beotor de la Universidad, por 

varias localidades $4-16 oro,
mas $6-46 de sobre precio.........

Periódico El País por varias loca
lidades................... i.... .............

Idem La Lucha, por Id..................
Idem El Espailol, por Id...............
Idem El Fígaro, por td..................
Idem El Amigo nd Pueblo, por Id,
Idem El Eco Mítilar, por id..........
Idem Avisador Comercial, por id,

$5 mas $3 de sobreprecio........
Idem BoleHn Comercial, por varias

localidades............................. .
Idem Gaceta de la Habana, porId............ ...................................
Idem Sabana Simarisiíea, por iÜ.
Idem La Iberia, por Id................
Idem El Comercio, por varias lo

calidades $1-15 mas Sl6 cts. de
sobreprecio................................

Por localidades vendidas en ei
despacho del teatro Albisu.....

Centro Vasco-Navarro, por Id.....
Cámara de Comercio, por Id.......
Periód'Ou El León Español............
Don Antonio Blasl, por su loca

lidad..........................................
Don Antonio Oovln. por sus lo

calidades $10 mas $19-65 de so
bre precio..................................
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Las galerías dramáticas y lirioo' 
dramáticas, qua representan en esta 
cspital los Sres. Durán y Jofé, cedie* 
ron en la noche del beneficio á favor 
de las victimas los derechos que les 
correspondía cobrar por las obras que 
se pusieron en escena.

Igualmente la Compañía de Gas ce
dió el importe del gasto del alumbrado 
en la referida noche.

También la Exorna. Corporación Mu
ñí ipal cedió el arbitrio que le corres
pondía.

Habana, 6 de Junio de 1890.
Nombramientos da Jueces 

Municipales.
Habana, Jesús María,D. Claudio Pé

rez Piquero.
Guadalupe, D. Francisco Luis Rosa- 

es.
Bjléo, D. Franclsso Yilalta Ruiz. 
Catedral. D. Juan Aogel Murga. 
Pilar, D. Manuel del Birrio.
Cerro, D. José Alfredo Birnal. 
Yedado, D. Marcos A. Longa. 
Puentes Grandes, D. Francisco de 

Francisco.
Ca'vario, D. Aniceto Abiscal. 
Arroyo Naranjo, D. Francisco Yilase 

y Puch.
B -jucál, D. Manuel de la Concepción 

Hernández
Isla de Pinos, don Angel García Ce- 

ballos.
Bitabaaó, don Juan Bautista Ra

mos.
Surgidero de Batabanó, Don Manuel 

Camino.
Santiago de las Yagas, Don Manuel 

Sánchez.
San Antonio de las Yegas, D. José 

da las Nieves Pérez.
La Salud, Don Andrés Botas Gonzá

lez.
Qaivicán, D. Segundo Alooso.
San Felipe, D. José Agustí Torreas. 
Guanabaeoa, D. Miguel Oihoa Beni- 

tez.
Regla, Don Andrés Segura y Ca

brera.
Managua, D. José Fernández.
Santa María del Rosario, D. Mvnuel 

Fernández.
Sin Miguel del Padrón, D. Santiago 

Echegaray.
Pepe Antonio, Don Joaquín Rodri- 

gu z.
Bacuraoao, D. Pedro Martínez. 
Mirianao, D. Alberto Cabrera. 
Bauta, D. Manuel de Jesús Gonzá

lez.
Wajay, D. Alejo del Cueto.
Cano, D. Manuel Rodríguez.
Punta Brava; D. Inocencio de Cas

tro.
JaruQO, D. Evaristo Pérez Fernán

dez.
Guanabo, D. Mariano Zano.
S. José de las Lajas, D.Yicente Yal 

des.
San Antonio del Rio Blanco, D. José 

Aparicio Pino.
Aguacate, D. Julián Raíz.
Bainoa, D. Antonio Robert.
Jibaeoa, don Yicente Pérez Dsl- 

gado.
Tapaste, D. Miguel Pagano Mesa.
Casiguas. D. José Hernández.
Güines, D. Manuel Saioz López.
Pipián, D. Jerónimo Hernández.
Nueva Paz, D. Pablo Pereira.
San Nicolás, Dou Silverio Fernán

dez.
Citalioa, D. JoséCarreño.
Guara, D. José Baldo.
Melena del Sur, don Gregorio Moii- 

ner.
Madruga, don Yicente Rivera Mu- 

ñiz.
San Antonio de los Baños, D. Felipe 

Bozzí.
Güira de Melena, don Francisco Pé

rez Lorenzo.
Alquizar, don José M. Muñiz
Ceiba del Agua, don Autoaio Gali.
Yereda Nueva, don Antonio Arro

jo.
Pinar del Río, don F.orenoio Bonito 

de Herrera.
Partido Rural, D. César Lancis.
Alonso Rijas, don Manuel Riva.
Consolación del Sur , don Manuel 

Arce.
CoDsolaoióo del Noria, don Juan 

Antorij Costa.
Yiñales, don Ju'ián Carasa.
San Luis, don Nisolás Solá Quinta

na.
San Cristóbal, don Antonio Alvarez 

García.
Santa Cruz de ios Pinos, don Luis 

Diez Pimienta.
San Diego de los Baños, don José T. 

de Aguirre.
Los Palacios, don Camilo Sueiras.
Las Mangas, don Manuel Morales.
Paso Real de San Diego, don Fran

cisco Méndez.
Candelai ia, don Fraocisc j  Rivero.
Guansj ty, don Antonio Balsinde.
Guayabal, don Alejandro Fernán- 

d«z.
Puerta de la Güira, don Juan de la 

Mita.
Artemisa, don Salvador Yillár Sanz.
MarieJ, don José López Acevedo.
Bañes, don Francisco Yaldós.
Cabi nas, don Marcelino Alvarez 

García.
Quiebra-Hacha, don Benigno Gonzá

lez.
L̂ s Pozas, D. Pedro Barrera.
Cayajabos, D. Santiago López.
Babia Honda, dou Tiburoio Gutió' 

rrez.
La Mulata, don José Pérez Yaldés.
San Diego de Núñez, don Manuel 

Fernández.
Guane, D. Epifanio Díaz Hernán

dez.
Mantua, D. Francisco Peláez.
San Juan y Martínez, D. Diego Fer

nández.
Las Martinas, D. Miguel Rodrí

guez.
Baja, D. Francisco Miranda.
Matanzas Norte, don Cecilio Yera 

Gómez.
Santa Ana. don José Fernández.
Ceiba Mocha, don José Pérez.
Matanzas Sur, donFranoiaco N, En- 

ríquez.
Canas!, don Pedro Zorríili.
Guamaoaro, D. Manuel Fernández.
Cárdenas, don José A. Ruiz Csndo-

y » -

Guanajayabo, don Federico Regil. 
Ligunillas, don Eusebio F. Barre

da.
Guamutas, don José Castillo Rasón. 
Cimarrones, don Faneisco Santiago 

Pérez.
Alfonso XII, don Francisco Dísz 

Hernández.
Cabezas, don Cristóbal Calzsdiils. 
Ución de Reyes, dou Carlos Bsni- 

tez.
Sabanilla del Eucomendador, don 

José Bastillo.
Bjlondrón, don Manuel Birrete. 
Colón, don Julián Godinrz. 
Corralfdlso, don Lino Fernández 

Igleüas.
Cervantes, don Manuel de la Presa. 
Cuevitas, don Manuel Saralfgui. 
ElRique, don Dimingo Gjozález. 
San José de los Ramos, don Maria

no de la Campa.
El Manguito, don José Simó Pagós. 
Macagua, don Ctmiio González. 
Amarillas, don Rimón Menéndez. 
Jovellanos, don Antonio Cobos G.̂ n- 

zález.
Jigüey Grande, D. José Carballeira. 
Santa Ciara, D. Salvador González 

Trelles.
San Juan de las Yeras, D. Bernardo 

Callejas.
Calabazar, D. Adolfo Saldá.
S. Diego del Yalie, D. Luis Linares. 
Ranchuelo, D. Ramón Albuerse. 
Esperanza, D. Manuel González. 
Manioaragua, D. Cayetano Oitíz. 
Cienfuegos, D. Sebiatian Fuxla.
Las Cruces, D. Francisco Chavarrj. 
Los Abreus, D. Igoacio Pita Díaz. 
Cartagena, D. Salvador Coz.
Rodas, D. Manuel Mata,
Palmira, D. José Merino Sabas. 
Camarones, D. Manuel Pérez Gar

cía.
Santa Isabel délas Lajas, D. Ramón 

Martínez.
Ysguaramas, D. Manuel A, Recio. 
Comanayagua, D. Angel laclan. 
Remedios, D. Eduardo G. del Real. 
Güava, D. Enrique Pell Barola. 
Placetas, D. Manuel Sjto Fernán

dez.
Camsjuanl, D. Leonardo Alba,
San Antonio de las Yueltas, D. Ma

nuel López.
Caibarién, D. Rómulo Gómez. 
Yaguajay. D. Binito Alvarez. 
Mayajigua, D. José Martínez. 
Trinidad, D. Ssturnino Sánchez, 
Casilla, D. José M. García. 
Palmarejo, D. Rufino Morell.
Río de Ay, D. Carlos Foschs. . 
Güínia Miranda, D. Alejandro Ro

dríguez.
Jumento, D. José Torres.
Cabagan, D. José Orozco. 
Guaniquica!, D. Tomás Galiáo.
San Fiancísoo, D. Gabriel Liriáo. 
Sancti Spíritus, D. Ramón José Ma

drigal,
Tttinicú, D. Antonio Aball de la 

Cruz.
Banao, D. Juan del Riy.
Niira, D. Manuel Martínez.
Ignara, D. Agustín C&rbonell. 
Jibaro, D. Manuel García.
Sagua, D. Federico S. Lage.
Santo Domingo, D. Djmingo Otero. 
Alvarez, D. José Ramón Díaz. 
Amaro, D. Celestino Mariño.
Ceja de Pablo, D. Diego Rodríguez. 
Rancho Yeloz, D. Ramón Robert. 
Quemado de Güines, Don Antonio 

Crescente.
Isabela, D. Pedro Cantero.

tó. Detrás de una puerta cochera, 
Elena se puso á llorar. Recorrió de 
nuevo varias calles, mirando maqul- 
nalmente ios letreritos, pero sin atre
verse á subir á las casas. Asi es como 
hallándose de repente en la calle de 
Miltón, y mirando hacia un ángulo de 
una puerta muy grande, vió una pla
ca de cobre con estas palabras:

Jorge Marsebert, banquero. /Jor
ge! /et hijo del hombre cuya muerte 
les habla arruinado!... /Podría acaso 
ayudarla?

Estaba tan rendida que sin refiexio- 
nar, entró en aquel edificio como ma 
quinalmente. ¿Pudo nunca figurarse 
la pobre muchacha que venia á aque 
lia casa el día mismo en que Jorge 
Marsebeit tomaba posesión de las ofi
cinas que había dirigido su padre, es
tableciéndose banqueio á su vez? Ele
na preguntó:

—¿El señor Marsebert?
—La portera la indicó el pabellón 

en el fondo del jardín* Todos los an 
tíguos empleados estaban allí. Pey- 
rot. el mozo, Eduardo; nada habla 
canf)bÍado oo la casa; nada sino que 
el amo habla muerto, y muerto i 
tiempo para pagar un vencimiento 
formidable. Elena rehusó dar su nom 
bre y el mozo penetró en el despacho 
diciendo:

—Hay ahí unaseñorita que pregun
ta por V.

—¿Su nombre?—dijo Jorge.
—No ha querido decirlo.
—Pues entonces no estoy.
Su amigo Vouzadoux, que fumaba 

un cigarro en un rincón del despacho, 
se acercó á la puerta y echó una. ojea 
da sobre Elena.

—Haces mal—le dijo á Jorge—̂es- 
luna preciosa mujer.

—¡Ah!—hizo el joven banquero-- 
que entre.

En seguida el mozo introdujo á Ele
na, quien se encontró sola enfrente 
de aquellos dos jóvenes. Tuvo You- 
zadoux la cortesía detirar su cigarro, 
en tanto que Jorge la ofrecía una 
lilla.

—¿A quién tengo el honor de ha
blará preguntó e banquero.

—Caballero, dijo Elena con voz 
temblorosa, baga el favor de dispen
sarme... He entrado en su casa sin 
reflexionar... Me llamo... la señorita 
Loudon.

Al oir aquel nombre, la cara de 
Jorge se volvió de palo; la sonrisa 
que dibujaban sus labios desapare
ció.

—Haga Y. el favor de explicarme 
rápidamente lo que desea, señorita.

Elena balbuceó:
—Caballero, ha sido tan rudo el 

golpe que hemos recibido con la 
muerte de su padre...

Y se paró, emocionada, aprove
chándose Jorge para lanzar una fra
se que había preparado desde hacia 
algunos dias.

—Eo efecto, señorita, su abuelo de 
Y. y otras varías personas han sufri
do grandes contratiempos por..; la 
catástrofe de mi padre; pero crea Y. 
que tan rudo golpe he recibido yo 
como Yds; En el momento en que 
me creía á la cabeza de una gran 
fortuna, ó por lo menos de una casa 
en vías de prosperidad, me encuen
tro, por el contrario, armiñado... y 
obligado á trabajar para ganar mi vi
da. Soy, pues, tanto como ustedes 
una victima de esa desgracia. Asi es 
que me veo en la imposibilidad de ha- 
cernada por V... jnada, nada, nadal

Vupor Ramón da Herrera
El vapor Ramón de Herrera que 

salió de Canarias el dia 30, liegó hoy 
i  Caibarién.

Documentos parlamentarlos*

Continuraoión.
Discursos de lcs Sr s s . Pando, .V illa - 

nueva Y OTROS DIPUTADOS EN LA DIS
CUSIÓN DE LOS PRESUPUESTOS DS CUBA. 
¿Quiere su señoría que le traiga ei 

decreto dictado por el señor Bilaguei ? 
(El Sr. Rídrigañez: Si; pero ¿quien le 
pidió eso al Sr. 5 ilaguer?) También lo 
pidió su señoría (El Sr. Ridrigafiez; 
Yo DO, porque no soy diputado por Cu
ba.) Voy á citir á su señoría una sola 
cifra, la que aparece liquidada en aquel 
presupuesto bijo el epígrafe de «Obil- 
gaciones satisfechas,» por la cantidad 
de más de 19 millones; y en cambio, el 
señor ministro de Ultramar, con los 
mismos datos, omsigna una diferencia 
de más de 100,000 duros. Pero, en fin, 
esto puede ser peccata minuta; pero 
lo que DO lo es, es la realidad de los 
déficits que vienen arrastrándose en 
todos los presupuestos. Claro es que 
hay que tener en cuenta lo que se en
tiende por déficit; porque si un año se 
calcula como déficit lo que ha dejado 
de cobrarse, y al otro año se dice que 
eso no es déficit, no es posible enten
derse sobra el particular.

Teniendo una idea exacta de lo que 
es déficit, resulta que el de 1888-89 es 
de 5.359,740; y sumado al anterior de 
1887-88, cuya responsabilidad única 
quiere atribuirme el señor Rodriga- 
ñez... .(El Sr. Rodrigafiez: No; su se* 
fioria no es más que participa.) Ni par
ticipe ni DO partícipe, porque eso lo hi
zo el señor Ministro de Ultramar solo; 
y cuando se hacen exclusivamente Us 
cosas en el Ministerio de Ultramar, 
todavía resultan peor que cuando se 
hacen aqui. (Ei Sr. Rodrigañez: Eso 
se hizo sobre la base, de la ley de 
1886 87 y accediendo á lo petición que 
hizo su señoría.) Pero ¿voy á ser yo 
responsable de la realización cuando 
no la he heohc? No digo que sea buena 
ó mala, si bien ia he criticado. (El se
ñor Rodrigañez: No ma extraña que su 
señoría erítique también shora ésta.) 
Aquella tue una base menos mala, pe
ro después se ha hecho 1) que no ha- 
debido hacerse, y de eso no tengo yo U 
culpa.

Las deudas de mi padre no son las 
mías.

Y dicho esto, se arrellenó en su bu
taca, cogió uua dobladera y se puso 
a dar golpecitoi sobre la mesa. Por 
la primera vez en su vida acababa 
Elena Loudon de ser humillada; pero 
tuvo suficiente valor para contener su 
orgullo y contestó sencillamente:

—No vengo, caballero, á reclamar 
nada; ningún derecho tengo; el di
nero que hemos perdido pertenecía 
á roí abuelo y no a mi. Si me dirijo 
á Y., es porque estamos reducidos á 
la miseria, y lo único que pido es tra 
bajo. Desde esta mañana, en vano 
trato de encontrarlo. Pasaba por de
lante de su puerta de Y* por casua
lidad; he visto su nombre y se me ha 
ocurrido que podría Y. ayudarme y 
recomendarme en alguna casa impor
tante. ¡Tanta es la necesidad queten- 
go de ganar dlneroi

Y se detuvo al lanzar aquel grito 
tan verdadero, tan honrado; NI si
quiera notó las miradas irónicas que 
cruzabau Vouzadoux y Jorge Marse
bert Este último pareció reflexionar 
y dijo luego con tono giave:

—Haré lo posible, señorita, pues 
desearía vivamente serla útil. /Sus 
señas?... calle de Nuestra Señora de 
Loreto, creo. ¿Continúa Y. slli?

—Si, señor, en el 28.
Inscribió Jorge las señas en una 

cartera, y Elena se levantó diciendo:
—¡Ah, señor mió, cualquiera cosa 

que Y. haga crea que le estaré siem
pre agradecida!

Y se marchó, después de haber sa
ludado á los jóvenes con mucha dig
nidad.

Vouzadoux se fue á la ventana y la
(Continuará.)
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4pooa> fn el &So anterior, había en do< 
p îto de azúcar trescientas y tantas 
mil toneladas menos que en el año ac
tual. Sato es, que hoj pueden concu
rrir á los mercados trescientas treinta 
 ̂tantas mil toneladas más que el afío

). Miguel Humara Castillo 7 al teníen- 
e D. Enrique Bayona Marqués.

—El día o del actual contrajeron 
matrimonio, en la iglesia parroquial de 
Guanabacos, la bella sefiorita María

que no' tenia inconveniente en intentar 
hacer cuanto pudiera se diotó la orden 
de salida.

Ya manjfastó que el estado dal mar 
obligó al submarino á regresar al puer-

i'elicia Facenda 7 el apreoiabie joven fio estando ya siete millas distante; co-

rapitán general 7 á la comisión técnica. 
Marcha á fljte 7 en la toldílla se ve á 
Peral.

La bahía está animadísima, habiendo 
en ella muchos barcos de recreo que se 
disponen á salir para ver las pruebas.

TISIS LARINGEA ó PULMONAR INCIPIEN 
TES, cura en pocos días latos ferina, machos 
casos 1e curaciones se han visto con ei Ja
rabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya de
sahuciados.

Empléese en todas enfermedades del pecho.
De venta en todas las farmacias de la isla 

de Cuba y Puerto Rico. 87¿0lm

GOMEZ Y SOBRINOS.P í d a n s e  m u e s t r a s . y  honrar la  m em oria de los  que en e lla  perecieron.

S A N  R A F A E L
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